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NE' um dos-nossos correspondent -

em, Pariz Monsieur
A. Los

¡'ette. -Rua Caumartm, 61.
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Aoillustre redactor do Conimbri-

como e meu presadiscimo amigo o sr. de duvida é que o pretendente ao thro-

Joaquim Martins de Carvalho, dirigiu no do grande imperio vue em caminho

o distincto clinico, sr. J. Lemos, que d'aquella nação. E que a sua causa. é

fôra quem forneceu ao Albergarz'ansc protegida pelas nações, é tambem fóra

as notas biographicas do sr. José Heu- de duvida. A republica do Brazil affe-

riques que este "publicou uma extensa cta os interesses dos filhos de muitos

carta, em que procura sustentar o que paizes que para alli foram e que alli

primeiro escrevera. O sr. Lemos, po- teem os seus interesses. A's nações,

rémmão só não conseguiu destruir uma pois, cumpre, tanto quanto lhe permit-

unica das objecções que se lhe fizeram, tir o direito publico, concorrer para

como até mesmo cometteu outras ine- que n'aquellaimportante parte do mun

xactidões, como terei occasião de mos- do se restabeleça a ordem portanto

trar; isto ainda além das que de novo tempo cm plena conflagração.

o sr. Martins de Carvalho agoraindica. - O Bl'. ministro da fazenda re-

Diz o sr. J. Lemos na sua carta ao grassou hoje definitivamente a Lisboa.

Conimbricmsc: O sr. João Franco, ministro do rei-

F qCODVÍJMntIIO con:: faitecido «Jose _lnlI-Jltrthtei' no ê ”esperado tambem definitivamen-

e'rrcira so rc a guns s caracteres. que gurtirani _ - , , -

nos acontecimentos politicos d'esse tempo. contava te ml' sem“ fe"? ploxmm' . _

O sr. presidente do cOncellio já
elle, pziraíinostrar :i iiiconstaiicin, ou autos a infideli-

dade de \ icira de Castro, o facto que apontei. , - › .

Apresento¡ Vieira dc Castro como ministro; é reglessou (leümtwameutc ha ams'

:'ci'tlladc que o irá¡ no ll'ltlllivifútli) da i'ritrcllii-;ãoàlu Íti- -- Como lhe disse ltt't minha ante

em irc' mas eu que uso 531 ia se o iiiii il ll 2- _- , _ ° ',v - _

pm 3,51m", ou", m_ ¡101,p optmao do povo libeial em Evo-

r E certo que odsipdüosé Henriques snhiu para ra nao esta bem com 0 seu alliás il-

_itj-iga ou um tins e "it ou principio de 1810, o _ i . -

que por ht se demorou, cerca da'dois imuos. O que l““jla Emitido' “cus“?tlo'g dc mam-*19.

era então Viell'd do (Insirot nano. [um cousequencm do que alli se

E certo qua ('.aliral estava no ministerio. onde _ n y

em pre onderante,c contra quem se ;irinavnm inn tos tem “Nélida sua _ ex' _pediu pro“) P““

clubs; to¡ n .um (lZesses que osc- llcuriques foi levado e cnei'gicas providencms para pÔt' a

pelo seu amigo Mendes Leite, e ond: encontrou Vieiia b _t d, ¡Jasivc' - _ u _' °

de Castro. Naopodia ser nulos. porque José, llcnriquus '3° e¡ o _ l" l ls l“àvcmncms e

oiii Matos; Ilplnlicni náo pottlial tert sido (pai desacatoun sua pessoa., bem como a do

, porque US( oiii-iqucs era se ein iris a' era os .' ' ° .. . ,' __ ,

poucos deputados do norte, que, tendo drsouibarcado. se“ ele' O* .n l @vel eu““ e (leb'watos a

:lilconipagharâin o paro, iàuc os nocturna“, ato a s. que se estao entregando, com volupias

sino, 'oii e o povo se isperson. - _ , ' _-

A demissão duda por (Justa Cabral s Vieira de de hum pensam?“ “mo em_ acç'w' 11'13“98

Cãsitro em 1822 dc guirdu-inor dzid Temp: dollài'nblo energutneiios tl aquelln Gliltt lo, como _já

p i e sor mesmo mais um motivo 't vo ubili( :i e i o . . . . .

caracter, unindo-se pouco depois com elle. O demonstiaiaiu nas :tt l unças l¡ uns

_l Slejri porem como lfoi'. quue âttllldl foi-mc ropc- mismonarios que :till acamparain, teri-

llt o .1 guinas velas pc o sr. use oiii-iqucs. ' , . ' . _ _

J' possivel todavia, que houvesse confusão de d? até de ¡nun/1,¡ a força' O sl' mcg'

Vieira de Castro com outros; peis que a sua me:l)0l'lil bispo está em Lisboa e não pode voltar

dos nomes não estava lia annos muito feliz. podendo a . ~ . _ - - - .

confundir Vieira de [lastro 00'" um outro (Entregue a' Elma' m? cedo' "dl é a lndlsposlçao

foi ministro Llcsdc ii tia setembro da !is ate 21 de publica aih contra clic. O que se pas-

sou em Evora lia dias é assombroso.

Terra puciuca como é a capital do

Alcmtejo, admira toda a gente como

n'uin preso tão curto se levante, com)

n'uma só voz, contra o seu prelado-

que escarneceram c que chegaram qiiasi

a apedrejar. Em vista d'isso o sr. arce-

bispo deixou Evora e está em Lisboa.

- O sr. visconde de Trancoso

assignou a escriptura de cedencia ao

governo de 240:000;li000 reis, que of-

abrll de 46.»

fercce para. a edificação de um tribunal

1m resposta a isto escreveu com a

proiicienciu que todos lhe reconhecem

o sr. Martins de Carvalho:

Ha uma manifesta injustiça do illustro liberal o

sr. Josc Henriques Ferreira ein clasxilicar a Vieira do

Castro como Cllh'COltSlllltleâ e Glllllz'l»,qu11lllo eltc

pelo contrario foi sempre c›herente nos seus senti-

mentos politicos, e por isso ora por todos respeitado.

(locno dissemos l'ullecou Vieira ds Castro e.n !U

de setembro de ld'ià; pois :ipsuris 3 inczes antes. Bill

il dc junho d'esse nono, nas disputadissim-.is eleiçoirl

de então, mereceu dos seus correligionirios ser e'citc

deputado cm Lisboa, plo collegio eleitoral da Extrco

madura; e ja havia merecido a conliança dos eleitores

judiciario em Lisboa. Resta que o go-

verno lhe não dê applicação diil'erente.

Duzeutos e quarenta contos é já uma

cifra importante para uma obra qual-

quer por grande que seja como deve

ser o tribunal judicial da capital.

- Cmtinua incessantemente o tra-

balho da policia no descobrimento dos

ladrões das obras publicas. Alem dos

individuos presos já, pelo seu compro-

mettimento n'estcs negocios, foi hoje

tambem chamado e está. detido o archi-

tecto Parente, um homem que sempre

gosou de bons creditos. São ladrões de

fina otirpc os que sc vão desoobrindo.

 

   

     

   

   

  

  

  

                           

   

  

  

  

   

            

   

  

 

    

 

   

  

   

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

   

  

  

  

   

   

   

   

  

   

 

  

      

   

  

SUlthAl-tlu : - Conselheiro Guilhermina dc Barros.

-José' Henriques Ferreira de Carvalho-Noticias

do estrangeiro-_Carta de Lislioa.--Noticiar¡o.-
0s

consumidores-A syndicancia á escola de viticul-

tura Alexandre de Seabrn.-Folhetim: Os Crentes;

v _Fabricação de tintas e lacres-As nessas posses-

sões africanas-Carte de Cau tombada-Secção his-

[criem-_Secção agricola-Secção litteraria.-- Bi-

bliotbeca Historico-Politica.
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O nosso college lisbonense, O

cio e industria, sr. conselheiro Gui-

lhermino de Barros, acompanha-o

das seguintes_ palavras, tão justas

quanto merecidas:

c Dirigiu durante annos com êíti'â-

ordinaria competencia e superior zelo

o serviço dos correios e telegraphos,

representando tambe
m por vezes o paiz

no estrangeiro em congressos da espe-

cialidade, honrando-no's com
a sua il-

lustração que lhe permittiu sempre ñ-

gurar com brilhantismo.

Sob a sua direcção, desenvolveram-

se de uma maneira notavel os serviços

a seu cargo, sendo tão grande o nu

mero de melhoramentos introduzidos

pelo prestimoso funccionario, que se

nos tornaria impossivel n'este momen-

to mencionul-os.

O sr. conselheiro Guilhermino de

Barros, elogiado por todos os gover-

nos, pelos seus subordinados, e pelo

publico, porque toda a gente sem dis-

tiiicção de classes ou de côr politica

faz justiça' nos seus talentos e probida-

de, acaba de largar aquelle seu impor-

tante cargo, contrariando assim os de-

sejos do funccionalismo dos correios e

telegraphosps do governo e os do paiz,

podemos assim dizel-o, queestá con-

vencido de que a s. ex.“ muito devem

os serviços que por largos annos lhe

estiveram subinettidos.

Atinou-se com nm desfalque cuja,

responsabilidade
se averiguou perten-

cer no empregado Genest Mayer, que

se acha preso. Foi ordenada uma syn-

dicancia, poz-se tudo bem a. limpo, ii-

cando bem assente, bem claro, que no.

nhuina responsabilidade
nem effectiva

nem moral pertencia ao director ge-

ral; no entanto o sr. Guilhermina de

Barros, linda a syndicancia pediu a

exoneração do cargo, que lhe fc¡ nega-

da pelo governo. Insistiu, porém, e o

governo viu-se obrigado a contempo-

risar, satisfazendo em
parte aos dese-

jos do probo funccionario._ Não que-

rendo privar-se dos servtços de um

tão distincto membro da burocracia,

accedcu em afastal-o dos correios, sen-

do então feita uma permuta entre o

director geral dos correios, o sr. Gui-

lhermin de Barros e o sr. conselhei-

ro Ernesto Madeira Pinto, director ge-

ral do commercio e industria, fuuccio-

rio do qual em outro artigos nos oc-

copio-einen.

No Diario do Governo, na portaria

que nuctorisava n troca dos dois loga-

res, vinha tambem o publico testemu-

nho dos serviços prestados ao paiz pe-

lo sr. Guilhermino de Barros, fazeno

cio-lhe o ministro os louvores a que

tinha jus.

Não traçamos a sua carreira buro-

craticu, porque além de não termos á

mão os apontamentos para issso, se

tornaria sem duvida ociosõ.

_ Já uma _vez publicamos o seu re-

trato, acompanhando
-o de uma biogra-

phia e Camillo Castello Branco, escre-

vendo a seu reapeito no Correio da Eu-

ropa, da primeira quinzena de janeiro

de 1883, pintou com aquelle colorido

que elle sabia dar aos seus escriptos,

toda a valia moral de Guilhermina de

Barros, todo o seu merecimento cOmo

homem de lettras, fazendo resultar to-

da a importancia da sua individualida-

de. Se não reeditamos o trabalho do

mestre, muito menos intentaremos uma

paraphrase. n

Acompanhamos na justissima

homenagem ao consciencioso-e di-

gno director geral, o nosso esclare-

cido college..

0 sr. conselheiro Guilhermina

de Barros não é só um funcciona-

rio distincto e um eminente homem

de letras. E' um prestante cidadão

(Peste paiz. que, lhe deve vastos e

relevantes serviços, e que se costu-

mou a. ver n'elle uma. das suas in-

dividualidades mais respeitaveis e

mais sympathicas. A nos, é sempre

grato poder referir-nos com o, me-

recido louvor ao venerando cara-

cter e ás altas qualidades do illus-

tre cidadão. ,

. Folgamos, pois, ,com o preito

que lhe consagra o Illustrado, e as-

sociamos-nos a elle com prazer.

JÔSlillitNltlQllESl-'Ettltnlttt
Dlitllltt'ltlltt

= a ' ' VII'

, Já estava composto o meu ultimo

artigo., quando recebi o Ociiimbriccnsa

de 26 _de-setembro ultimo, ein que de-

ei com um artigo intitulado Vieira

de Castro. São novos esclarecimentos

com relação á biogrnphia do si'. José

Henriques,a que julgo dever fazer ain-

da uns ligeiros_ :e 3'”:

da lrcguczm dos Mirtyres du inssmi cidade, elegen-

do-o para eleitor de província.

A sversatilidnden de Vieira de Castro estava pois

em achar-sc em 1842 exactaiiionte no mesmo Cftltlp)

politico ein que estava no :nino de -1536,cin que hou-

ve a revolução de 9 de setembro, e e;n que tora no-

meado ministro dos negocios occlesiaslicos e de ¡us-

tiça, no dia lt) llllmdtllat-J.

A «Revolução de Setembrov, do '22 dc setembro

de 18's?, dando conta do funeral de Vieira de (lastro,

c reterindose ao numerosissimo concurso dc enla-

dãos que ii'clle lonirirain parte iliziaz-aTodos os par-

tidos abaixarain as suas bandeiras «psi-.i deixar pas-

sar o que a nenhum il'clles era capaz de deslionram

Sc, pois, Vieira de Cistro fosse «inconstantm in-

fiel e versatil», de certo não teria alcançado a estima

de todos os partidos, na vida e na morte.

ii

0 nosso illustrado correspondente ainda imlici

a possibilidade do Bl'. .lose Henriques Ferreira haver

confundido Vieira de (lastro com outro ministro do

appellido do Castro, que ein [8M estava no ministerio.

Ora o alla-.lido ministro em .lose Joaquim Gomes

de Castro, posteriormente conde do Castro; e esse foi

sempre intimo amigo de Costa Cabral, c seu college

no ministerio, desde tt de setembro ils lStâ. até 20

de maio de 1816. caindo ii'essc diz¡ todo o ministerio

do poder, em resultado da revolução popular, comu

çada no Minho em :ibi'il antecc-lcuto.

E precisamos a data de 20 de mziio do 1825,

como ai nella em que saiu do ministerio José Joaquim

Gomes de Castro, com o seu collega Costa C'ihra', e

não “ll d z abril, como por equívoco diz o nosso pre-

zado correspondente, para que se veja a ligaçao quo

havia entre os dois, e como ora possivel que Gomes

do Castro conspirasse contra o san amigo Costa Cabral.

Só quem não conhecesse os intransiuentcs senti-

mentos oliliros conservadores de Jose' Joaquim Go-

mes de Lastro, c as suas ligações com Costi Cabral e

que poderia suppdr que cllc tosse em to'i'i assistir a

uma reunião para preparar a revolta anll›cabralina,

que começou em Torres Novas no dia [A do fevereiro

d'essc aiiiio dc 18H. o foi acabar em Almeida no dia

28 de abril iminediato.

que a mão do obreiro não cauce. E'

uma questão d'alta moralidade c d'ul-

ta conveniencia publica, que precisa

liquidar-se sem demora. O que a este

reapeito se passa em Lisboa, é assom-

broso, mas se a investigação chegasse

a alguns districtos do paiz, o que não

upparecial

- Tem subido aqui o ngio das li-

bras. E' a questão da importação dos

cereaes que tauto ouro nos leva, porque

se capricha em não fazer uso do milho,

e em não fazer do Aleintejo o grande

celleiro do paiz na parte respeitante a

trigos. Tantos milhares de hectares de

terreno inculto que tanto podiam pro-

duzir, tantas familias nn miseria que

slli podiam viver bem, trabalhando!

E' que os dinheiros publicos aqui gas

tam-se em revistas militares, e escoam-

se pelas mãos de depositai'ios infieis.

.- Na'io correm por aqui bem os

negocios commerciaes. As f'allencias

succedem-se e outras se esperam ainda.

Só uma casa commercial de grande

giro protestou no sabbado passado,eon-

tra logistas de credito, nada menos de

37 letras. Isto é um mau simptoma.

-- Ao nosso amigo sr. Daniel da

Silva Ribeiro, consul de Portugal, no

Rio de Janeiro, foram concedidas mais

3 mezes de licença, no lim dos quaes

este digno funccionario voltará ás ter-

ras de Santa Cruz.

- Parece que o sr. ministro das

obras publicas vae rever o decreto de

3 de março, sobre a importação de ce-

reaes ouvindo previamente a respecti-

va commissao e os moageiros.

-- Diz-se que além d'outras accu-

sações importantes, o architecto Avila

é accusado de desvio dlumas portas de

madeira do Brazil, de grande valor,

que foram tiradas d'uma obra do Esta-

do e levadas para casa de um titular

conhecido.

-- Aos delegados do procurador

regio nas dili'erentes varas de Lisboa foi

dirigida a seguinte ordem d'e serviço:

«Tendo alguns jornaos que se publicam

n'esta cidade apresentado diffarcntes accu-

sações contra os escrivães da Bia Hora, de

que abusando das suas fuucçõos exigem di-

nheiro as partes, que depois não levam cm

conta no pagamento das custas: e sendo ín-

dispensavel tomar as mais enorgicas provi-

dencias para obstar a estos abusos, queira

v. ex.“ averiguar o que ha. a tal respeito

para se proceder contra. os empregados que

se mostrem culpados».

_- Na tarde de hontcm commetteu-

se ein Caçcaes uni crime hediondo. Um

irmão matou uma irmã com um tirode

pistola. O assassino, que é natural de

Elvas, parece que mantinha intensões

incestuosas contra a irmã,ecomoa ra'

pariga, virtuoso. e galante,ia casar com

um artista, resolveu assassinal-a, o que

levou_ a_ effeito ¡descarregando comi-_e

ltlsuouns GOMES.

w_-

NMllltiS Dt) ESTRANGEIRO

Thdo o que ha do estrangeiro se re-

sume no que dizo seguinte telegramma:

Rio de Janheiro. 8. t.-Os insur-

gentes nbrirom de novo fogo con-

tra os fortes. O almirante Custodio

José de Mello lanç0u nm manifesto

desmentindo e reprmundo a inten-

ção de boinbardear o centro da ci:

dade do Rio; J diga-se que os insur-

gentes buscarão occupor o paiol da

Estrella, a fim de renovar as muni-

ções; mas é provavel que antes as

forças do mnrechul Peixoto façam

ir pelos ares o paiol. i

Os naviOs de guerra estrangei-

ros não desembarcaram os seus ma-

rinheiros para protegerem os tri-

pulantes dos navios de commercio

das suas nações ancorados no porto.

Da Europa nada digno de mencio-

nar- se.

_.._____*---- c

CARTA DE LISBOA

10 os OUTUBRO os 1893.

Não tenho hoje .noticia importante

para transmittir-lhe. Tudo em perfeita

paz, por emquanto, e antes assim. Em

crize falls-se menos, mas que alguma

cousa ha n'este sentido, é fóra de duvida.

-- O sr. infante D. Affonso não

está peor. A febre é menos e o estado

de fraqueza não tem augmentado. Ha

todas as esperanças de que orestabele- a

cimento comece dentro de pouco, eé

isso o que geralmente se deseja.

- 0 sr. presidente do conselho

está completamente restabelecida e

hontcm esteve no seu gabinete.

- O sr. conde de Valenças, que

tem passado mal n'esie ultimo tempo,

vao agora muito melhor dos seus in-

commodos. Que se restabeleça breve é

o que desejam todos os admiradores do

sev elevado caracter.

›-- A'maiihã haverá assignatura re-

gia. Corresponde a duas semanas, por

que na semana anterior não a houve.

- E' incontcstnvel que o principe

de Saxo está em caminho do Brazil.

Ou viesse do norte no Brazil, .ou tocha
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seguido cm outro paquete,o que é fóra ella otirod'uma pistola. Note-se que

os irmãos já se não viam lia 15 annos,

porque clle estava em Elvas e ella a

servir em Lisboa. O assassiuoestá pre-

so, e diz que toiicionava matar-se tam-

bem, porque ambos eram infelizes e

que assim não podiam viver. Dias an-

tes tinha dito ao futuro noivo de sua

iriam-«que elle a namorava, mas que

a 'não havia de gosar. n ld' mais um mal-

vado que a sociedade tem de punir.

publicas continuam a resignar as hon-

ras que lhe foram conferidas.

conservadores verifica-se: para os pri-

meiros nos dias 11 e 12,

Mas que não pái-e a acção da justiça, .

  , .
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QUARTAS E SABBADOS
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cúptorj sr_ carlos Faria e sua exp““ ampliar _o sou estabelecimento e aperfeiçoar

familia os .seus productos. De louça chamada ordi-

- naria tudo quanto a. fabrica do louça da.

_.. 1 ' 9- ' › ...

DSteve homem em Aveuo o “O Fonte Nova fabrica., tudo se vende, nao son-

so pregado amigo e illustreldepum'lo do bastante a producção actual para os pe-

por este circulo, sr. conselheiro Alba- didos, que augmontam ciu numero todos os

no de Mello_ com sua_ exf¡ veio mm.. dias. Dc louça fina, de luxo, a producção

bem o seu e nosso amigo, sr. Castello. nã° ° mo lmpm'tamc' e *55° mesmo Prom °~

. . bom senso do sr. Carlos dc Mello, que cabo

.
_ .

i

De Veldelmlho' segum com sua que principalmente nos tempos que vão cor.

esposa' Pam a Pri““ de A'IiltlfwlllhOS: f¡ rende, não é aquclla mercadoria que pódc

uso de banhos,o nosso prestimoso ami- ter maior salada. Ainda assim, tudo o quo

go e honrado despachante da alfaiide- 5° 53% “do (105**PP3"0'~'°› não SÓ Pela 01°'

ga do Portman Manuel Nunes da Fon_ gancia e bom gosto do artefacto, como pelo

sou pi cço rasoavcl e convidativo, notando-se

sem' Brandao' que' coma' regressar a grande dili'ercnça até com relação a produ-

Vel'demllho em lina da dezembro' ctos similares naciouacs, que não são itoin

-- Não partiram para a sua casa mais bem a. achados, nem do mclhor aspecto

de Lisboa no domingo ultimo, como ?quue “ll“ellüs- A contactar' *1° “alelos d“

c ,
i' i - . ' x-

por engano dissemos, mas partem de- Sus:: ::32,12:';tãoíljzvãs É“ ?Tlm'êííl' e

finitivamente ámanhã, o illustre depu- l g “eo e e¡ o'

. . [Ines tambem como placas ara. d -

- v
t

' ' y p- 00-)-

l'ado e n°550 queHdQ amlgoi Sl' dr' ração, e alguns são pi'iinorosos, como nas

Barbosa de Magalhães, sua ex.nn esposa jai'ras o nos objectos do bandoz-r lia lino gos-

e filhos.
to. Tudo isto vio o sr. ministro das obras

___ rpm" passado incommodado ,m publicas, como _já dissemos, tudo isto lho

sua ca\a diovnr O “Osso aluigo' sr. pl'OVOCOll (tlllllpl'llllBllios IllulbO am“velô 0 lou-

A . vorcs muito calorosos da parte dc s cx “ ao

› › _ ,
. .

José lacheco LOIOÚM' Fazelldo “nos si'. Mello, a. quem promettera protecção in-

pelo seu restabelecimento cumprimos directaP como a, creaçào do uma, escola pm.

apenas dever de aunzade_ tissiona'l cm Aveiro, aula do desenho, etc.,

Collegio de Nossa se_ etc.; mas de tudo isto depressa se esqueceu

V . v 'l t'c mini. tro u: - - - - u

“hora da Coucelçaol_ o i lus l s_ c 'to encontiou na. longa

lista que expediu ao seu college. do reino,

1 ' '.

- U .

0?“” de cçdtu'uei ab““ "a seg"“le para as recompensas ao inerito industrial,

feira, proxnna passada, este acredita- um pequeno logar para o nome d'uquelle be-

do estabelecimento local de educação nomcrito cidadão, onde aliás ligaram nomes

e ensino, superiorinente dirigido pela d° l“dmd'ws do “O “Mamma BÔI'VIQOS Ú» ill'

exp“ sua D' Rosa Rega“a de Moraes, pliictt'ia, quq sao pela classe inteiramente

_ ignorados. (joino ainda hontcm notou o nos-

e onde» a' PM' djo melhor e mms P“h' so collegu do Diario Popular, não so cx-

cuo desenvolvuneiito intellectual, as plicam certas graças da nova ordem ultima-

alumnas recebem a instrucção mais incnto concedidas e parece-nos quo mais se

diminua ,ão necessaria e tão util á aliiBlZlthIJll a cor politica_ o aos serviços eleito-

pmtica da vida. iaesp( o que aos que fossem prestados u. in

Os excellentes resultados obtid ' (“uma o a' ugmmum'
y _ ~ _ 05 Para corrobn'm' a asscrçño, basta. notar

n esta conceituada casa. educadora, que o nome do primeiro industrial mineiro

priumpalmenm nos exames para que do poiz não apparecc ein nenhuma. das lis-

annualmente habilita dezenas de alnm- me P“bhcadas e ° “163410 8° P630 dize? 00m

nas,dizem mais do que todos os were_ respeito'ao dc um dos nossos mais ceuheci-

dos agricultores, omquanto que lu estão os

@tdos elogios que lhe “zessemoaípomsso de galopins móres regeneradores, que se não

nos limitam ›s a dar uma resumida nota llics podem comparar cm importancia.

das approvações conferidas no passa- VoltsudO, pcréw, ao sr. Carlos do Mcllo,

do “mm lacuvo ás exauúuandns que o proprietario o director da fabrica. de louça

Collegio de Nossa Senhora da Co'ncez'- de que “o” temos occuPadu' d'muwa que al'
guns dos seus productos so acham om Lis.

?ão l“lbllltoui e P°r_ella S? verá que boa., no acreditado e bom conhecido estanc.

não podia ser mais lisougeiro o resul- locimonto do sr. Caetano José da Costa na

tudo obtido. rua Nova do Carmo, o basta vêl-os paris se

Em instrucção primaria: -D. Al- ¡if-tw“: Tm e.“es teem

da o, _Magnum s :assess:
Ferreira Leitão, D. Lucilia li'erreira notavol encantamento, que se não precisou

Leitão, D. Elvu-a Duarte de Pinho, D. do estimule senão do publico, merecia um

Maria. Bebianna Pereira Leal, D. Ma- PO“co de com“lel'açil') “n°131, 'Mito' mais

ria Amelia Duarte, D. Candida das :jgãlgzpzuüvzxâagãmudfnrllr512¡Fund?“

Dores Carvalho, D. Maria de Mello LNB“, ordem e o 5,.. mniám (1;, 0K; pt_

pai-ga, D. Lucinda de Mello Corga, D. blicss declarou denota do muitas pessoas ros-

Dcolinda da Conceição Marques, D. pcitaveia, quo ellos eram valiosos o assigna_

Emilia Candida Leitão, D. Alice de “dos.

Castro Regalla.

Em lili'aiicezz-D. Paulina Sereno,

D. Maria do Ceu Pardinho, D. Adrian-

na Martins dos Reis, D. Adilia Alva-

renga, l). Idalina Duarte de Pinho.

Em Portuguezz-Il Maria das Do-

res Salgueiro, D. Alcina Mourão Gra-

inellas, D. Maria do Ceu Pardinho, D.

Conceição Cai-dote, D. Alda Osorio.

Em Desenho 1.° anuov-D. Idali-

na Duarte de Pinho, distincta; D. Ma-

ria do Ceu Pardinho, D. Paulina Sere-

no, D. Maria das Dores Salgueiro, D.

Alcina Mourão Gamellus.

Em Desenho 2.° annoz-D. Marin

das Dores Salgueiro, D. Alcina Mou-

rão Gainellas.

-~ Os individuos agraciados ulti-

mamente pelo sr. ministro das obras

- O concurso para delegados e

e para os se-

gundos nos dias 13 e i4. Concorrcm

para delegados 68 bachareis, e para

conservadores 70.

-- Vão ser licenciadas 50 praças

por cada regimento de infantaria, pre-

ferindo aquellas que estiverem no 2.°

e 35° nuno de serviço

Y.

i iiuiiiiiiii
W

  

Notas da. carteira..-

Foi para a Figueira da Foz o sr. con-

selheiro Pedro Augusto Monteiro Cas-

tello Branco.

-- Subiu da sua casa d'Anadia'

para a Figneira da Foz o sr. conse-

lheiro José Luciano de Castro e sua

cx.“ esposa. Sua. ex.“ tcnciona demo-

rar-se alii apenas 1:3 dias, regi'essando

depois á sun casa do Lisboa.

- Voltaram de banhos a Oliveira

d'Azemcis os nossos illustrados amigos,

os srs. ilrs. Francisco Albano Amador

Pinto Valente, e Bento Guimarães.

- Foi para o Furadooro o nosso

bom amigchsr. commendador Luiz Fer-

reira. Brandão.

-- Regressnram da Costa Nova do

Prado o nosso prosado amigo c dis:

tincto medico d'esta cidade, sr. dr.

Pereira da Cruz, sua ein'ml esposa e

iilhinhos.

- Regressarnm da Guarda ao seu

sollar de S. Pedro do Sul, a senhora

Baroneza de Palma, seus ex.“ filhos e

nora. O sr. visconde de S. Pedro do Sul

acompanhou sua illustrc filha até alii.

- Regressou tambem das Caldas

dos Cucos ao seu soltar d'Albergaria

o nosso muito pi'esado amigo, sr. vis-

couzle dos Lagos. E'-nos grato poder

atlirinar que sua ex.“ tirou resultado da

sua longa estada alli, pois que vem

muito melhor do seu rheumatismo.

-- Estiveram hontcm em Aveiro

todos os membros da camara d,0var.

Vieram apresentar a quem ahi repre~

senta a ailctoridade superior do distri-

cto, mn abaixo assigiiado em que a

grande maioria dos quarenta maiores

contribuintes do concelho, ou melhor,

a sua quasi totalidade, e ainda os ca-

valheiros mais respeitaveis d'aquella

circumscripção concelliia, protestam

contra as aleivosias firmadas por al-

guns individuos d'alli, d'estes que não

consta terem carta no correio. Prosiga

a camara. no bom caminho que nos pa-

reco querer seguir e deixe f'nllur os

zoilos, que não merecem mais que a

indiii'erença publica. A camara regres-

sou a Ovar no comboyo da noute, sen-

do acompanhada até á estação pelo di-

gno representante d'aquelle circulo o

sr. dr. Barbosa de Magalhães e por

mais alguns amigos nossos.

- Foi no domingo em Alqueru-

him o solemne baptisado d'um netinho

do nosso amigo, sr. Manuel Maria Ama.-

dor, digno chefe de secção de conser-

vação d'obras publicas, e filho d'outro

nosso amigo, 0 sr. David José de Pi-

nho, considerado capitalista do Porto.

Assistiram ao acto numerosos amigos

d'aquelln obsequiosa familia, aos quaes

foi servido um lauto jantar. O mau

tempo d'esse dia fez com que muitos

outros cavalheiros seus amigos alli os

não fossem felicitar pessoalmente, e as-

sistir tambem ao jantar, para que ha-

viam sido convidados.

-- Já regressou de Anadia, onde

foi visitar o illustre chefe do partido

progressista, e d'Aveiro, onde veio ver

parentes que aqui tem,0 nosso distincto

amigo e collega do Commercio de Por-

tugal, o sr. visconde de Melicio.

-- Veio a Aveiro o dignissimo juiz

de direito da comarca de Anadia, sr.

dr. Francisco Augusto das Neves e

Castro, um dos mais illustrados e cons-

picuos magistrados judicines.

- Cordealmente felicitamos o nos-

so presado amigo e college., sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, pelo bom exito ob-

tido no exame de philosophiat(5.° anno

do curso de scieucias dos lyceus) por

seu estudioso e intelligehtc filho o sr.

José Maria de Vilhena e Magalhães,

um moço applicadoe de, talento, que

deve concluir no corrente nuno lectivo

os preparatorios para a_ matricula na

Universidade.

e_ Dal-nos tambem _sinceros para-

bens ao nosso bom amigo, ar; José Lu-

ciano Corte Real, pelp resultado obtido

no seu recente exame de philosophia.

- Faz hoje annos o nosso presado

amigo e digno escrivâoe tabellião ii'es-

ta comarca, sr. Silverio de Magalhães.

Receba o nosso bom amigo as nossas

mais sinceras felicitações.

-- Do. Costa Nova do Prado re'-

gressnram hontcm tambem o nossc_,i_l,-.

lavrada ?assume 9 @cedendo 'er'

  

  

 

   

 

  

 

  

               

   

  

 

A desconsideração praticada para

com o arrojado industrial o sr. Carlos

da Silva Mello, preprietario da Fabri-

ca da Fonte Nova, accenlúa-se mais e

mais. quuanto que, simples adminis-

tradores d'outras íubi'icas,_que apesar

d'uina existencia já. longa e vida des-

afogada que sempre tiveram comi-

nuain cstacionarius, são eondccorados

com a couimcndn da nova ordem de

inerito industrial, pelo nada que tem

feito; o sr. Carlos Mello é votado ao

estracisuio pelo muito que tem traba-

ila industria ceramica, cujos progres-

sos estão attestaudo d'iiina maneira

Y. _ irrefutavel os prodnctos da sua fabri-

hao mencionamos, por desuecessa- ca, hoje no seu genero uma das ipi-i.

rio, o desenvolwmento, sempre cres- ,neh-as do paiz. Foi comlecorado, é

cente, de muitas _outras alumnasi que vei-dade, com o grau de cavnlleiro o

frequentam V3““ Ol'lfl'as dlsclpllnasi mestre da fabrica da Fonte Nava, o sr.

como inglez, geographia, as aulas de Joaquim Corrêa. da Costa, mas isto

lavores etc., etc.; todos as quaes com- pouco ou nada diz no caso presente,

pletam a mms esmerâda ?dllcnçâo de pois no decreto não se faz u. menor re-

umü senhora»a sua mms P“morosa ins' iercncin a este honrado e habil artista

tl'ucção m0““ e lmelleulml- fazer parte sequer do pessoal da fabri-

0 Collcgio de Nossa Senhora da ca da Fonte Nova. Foi condecorado

Conceição, creou-se um nome alem de como mesmo de oleiro e nada mais_

respeime Sympathico tambem, P0" Ora mestres de oleiro ha muitos no

que recolhe e Willis"“ Por calidad“ 3 concelho de Aveiro, só na frewnezia

instrucção a quem n necessita. Presta d'Amda ha mais de vinte ou triiitu.

assnn um serviço publico muito digno A (“im commetiídu pelo illüáfpé

de 1011701', ?é “le um dos seus "NW ministro das obras publicas para com

bellos e mais recommendaveis titulos. o proprietario da Fabrica da Fonte

0 êícalllmdo @SPFW fla fl“? disk”“ Nova. além de indesculpavcl, represen-

111108; na? nos Permitida" mms .101388 tu, pois, uma enorme injustiça.

nes a sincera e merem a a rec1a -ao. .e . .. - _ ,

Recommendamos por isso aiis leiiiores ;ld-.dl aq .nos. _ A cmu'am
_l 1 W inunimpnl mandou collocar um para-

(àglàenae cããpebfztec::5531) rpios no edificio .dos poços do concelho.

P _l i l ql ,um Foram os aci'cditados clecti'imstas lis-

¡nosàsffoli'ãlâãal boucnses, srs. Almeida & êilva, os en-

O nosso illustrado collegn do Commcr- carregados da Ella. 001.1ocaçao” Hahn'th

. que começaram ja hoje.

' e r u al -' ' 7 i ' ' '
01° d P0 l .9 que! com“) é sabido' e ls' realmente d'unia utilissima van-

tagem este preservativo contra os raios.um dos jornaes mais lidos e conside-

rados da ca ital escreve no e n.o
sem“ Mm 'Slimiw s u de Este melhoramento, como alguns ou-

' tros de louvor', são da iniciativa do sr.

Comme-nelas e encommendas. -- Com esta vice-presidente do municipio.

epigraphe publico. o nosso esclarecido colle- -w _c .a,

ga do Campeão das Províncias, as conside- 11 a'. la' ben¡ i -A (“amam de

Ovar pediu ao governo que lhe entre-
rações que se seguem, ás quacs teremos do

accresccntar algumas da. nossa. lavro.: gasse as estradas que atravessam a vil-

Transcreve o que aqui escrevemos lo, o a cuja conservação o governo pro-

e em seguida diz o seguinte: via. Tal é o estado a que chegaram,

São plenamente justiiicndos estes repa ql'e a “reação Ovarelwei Pam OblÍlm'

ros, como justos os louvores tecidos ao si' ao mal que d'csse estado provinha ao

Carlos de M0110 PBÍOPHHO que tom feito DO transito, preferiu tomar sobre si a des-

seu notavel estabelecimento da. Fonte Mova, peu, da reparação que precúmmn. Não

em Aveiro. All¡ estivemos ha poucos dias, e 1 Hir- , , Í- b) .

o que então amamos hoje ”Palmos, com pOt emos a mai _que izesse cm, pet

' * que tomou para si o grande encargo

prazer, porque e merecida. a. homenagem :i-

quelle intelligentc e intrcpido luctador, que não só de Conservação mas de reputa-

devo 1?Wifi @finsulôj'ado 001110 um beüemari- ção, e isso não lhe ficara barato. A ca-

t° da' 'ndustl'a "Í“w'ml' _ mara tlUvar sabe muito bcin o que faz

Com cHoito, c preciso vêr, como vu¡ o . -_ v _ ._ d -_ 1¡ l

sr. ministro das obras publicas o como nós e pm. ISSO' pmwudn_0 “53,11% A tem

vimos, Pam se um,an que o que é hjjuí para. isso as suas razoes. bos entende-

um espaçoso editicio, com uns poucos de for. mos que tomon sobre st um grande ens

nos, _com vastas'ofüúüass 00m düiã ateliê?? cargo,'e que mais tarde talvez se arre-

de pintura e com todas as accommodsçõcs Panda de o haver feito_ '

para umdesenvolvido tsbrico, era. ha pouco

mais dc dez annos _ uma modesta fabrica, _ _ _

sem importancia. e de limitadissima lsbora- inauguraçao se realisa no dia lt), co-

ção. lãtoda- esta metomorphow é devida á ineçando a iuiiccionar definitivamente.

venta o tirano e ao tacto administrativo de s . .

° Axe que ezuhm.-Ja tun-

uin homem laborioso, quo nào se ocuopa se- . .

ciooa o telephone da barra, pois que

não da sua. industria o que tudo_ quanto au- _ ,

foi-_e de, _lucros doku traballio. emprega-en¡ fo¡ _mandado para_ lá um _empregados

     
ig Publicações; 2 Correspondencias particulares, 40 réis por cada linha, no type i

g commum do jornal Annoncios, 30 réis por linha; Repetições, 20 réis, accrescendo o

imposto do sêllo.--Recobem-sc annuncios annuaes, mediante contracto especial. j

“milo e trabalha no engrandecimento -

O pharol.-Consta que a'
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Mais nn¡ roubol-;Ante-

hontcm foi commcttido mais umtoubo

no bairro piscatorio. Os ladrões entra-

ram pelas trazeiras na taberna do sr.

Antonio de Lemos, da rua de S. Ro-

que, o- qual estava ausente, roubando-

lhe a quantia do IOOdOOO reis em notas.

-- Hoje, pela 1 hora da madruga-

da, tentaram os ladrões assaltar a casa

do nosso bom amigo, sr. Pedro Morei-

ra, honrado negociante, os quaes sendo

pressentidos por aquclle nosso amigo,

deram ás de villa diogo.

Está provado que a cidade anda

suja de larapios, 'e por isso á policia

cumpre dar-lhes caça.

lJi'isão. - A' requesição do

chefe da estação do caminho de ferro

de Estarreja forum hontcm presos pe-

la policia (Pestft cidade. á chegada do

comboyo do norte, dois individuos que

seguiam para Lisboa.

.Exaules. «Tem continuado

no lyccu os exames, com alguns adia-

mentos, c poucas distincções.

(Morais da l)ül'l'ãta=-Co-

mo fOSse apprcvado o projecto da re-

forma dos rcdentcs da margem de S.

Jacintlio, vão começar alii brevemente

as respectivas obras, para o que se

andam. arranjar gente.

;\lnt:uiach de Ana.-

díu.--›Como dissemos, foi já distri-

buido este interessante alinauach, uma

das mais bcin organisadas publicações

do seu genero, e do qual é director o

nosso illustrado collega do Jor-nal de

Anadia, sr. Arthur de Campos. E' um

livro do muita utilidade, onde collabo-

rain alguns distiiictOs escriptorcs, a<

brindo com a biographín do illustre

homem publico c nosso rcspeitavel clie-

fc, sr. conselheiro Luciano de Castro,

de quem publica tambem 0 retrato.

Agradoccndo o mimo da offertn,

felicitamos o sr. Campos pela sua lein.

brança em tão util publicação, e re-

comuiendamoba aos nossos leitores, oo-

mo digna, que é, da sua. acceitação.

Para aacquisição do interessante li-

vrinho, basta um pedido ao seu digno

director, ou procural-o ein qualquer li-

vraria do pniz.

Conti-aa. introduccão

de vinho de liespanha.

Verificou-se no domingo proximo, na

llegoa, um comício importante, a que

assistiram muitas pessoas respeitaveis,

resolvendo todas representar ao gover-

no contra a introducção no paiz, de vi-

nhos hespunhoes. Pode dizer-se que ao

meeting da Regoa assistiu quanto hn

dc iiotavel nas principaes terras do

Douro, sendo n concorrencia de muitas

mil pessoas todos possuidas d'um só

pensamento-_a recusa a entrada de vi-

nho de Heepanhu no nosso paiz.

A cifra de n'ennissão.

_Parece que ser-ã de 80113000 reis o

preço das reinissões para os recrutas

até 1882, e isso é apenas justo.

- 'Denupth-ll'lelhoraram as con-

dições do tempo. Depois de muitos dias

d'umu almada e fastidiosa invernia,

veio o bom tempo. As terras já. mal

podiam com a agua que sobre elias cn-

liin, e os rios cobriam as suas margens

fazendo n'ellas estragos que terão de

reparar-se. Foi uma invernia cruel u

que acabamos de transpor.

'Frnhnlho de perucas-

Depois de uma interrupção de muitos

dias, o mar prestou-se hontcm ao tra-

balho. As pescas, porém, foram muito

limitadas, e tanto que o preço da pou-

ca sardinha que se pescou está hoje no

mercado por 3$000 reis o inilheiro.

Hoje consta-nos que lia t-abalho.

l'escur-Tein havido no mer-

cado ahundaucia de peixe da ria, que

é logo exportado. Os preços são ainda

subidos.

Ui-biuo de l?reit..¡.s.-

A esposa do dr. Ui'bino de Freitas re-

cebeu a parte da herança paterna

que lhe coube, 66:000iíi0u0 reis. Foi o

sr. juiz Medeiros, por cuja vara corre

o inventario, que lh'a inaiiilou entregar.

Calcula-sc em mais de 80:00095000

o que seu marido tem gasto na. defeza

do:: crimes de que é arguido.

'ramhein pela proVin-

cin.-O Commercio de Vizcu. diz-nos

.que a. secretaria da camara municipal

d'aquelln cidade estava ho. muitos an-

nos transformada n'umu verdadeira.

falperra l Agora descobriu se que a

roubalhcira não é só con os recrutas,

mas que se estende tambem ao paga-

mento feito ás amas de leitel Proces-

savam as folhas com nomes de amas

que ,não existiam, c a outras abonavas

sc-lhe dias a mais..

Tudo excelente, dizemos nós.

A luz electrical. em.

Bi'agu.-O systems continua a

produzir alii muito mau resultado.

A illuuniuação publi-

ea' em Braga.-A companhia

de Illuminuçào de Braga foi conde-

mnada pela camara na multa de réis

190dUOO, por isso que o systeina tem

alii teiiu iiasco algumas nantes, dei-

xando a cidade as escuras. Tem d'estes

perigos o sistema. 0 gnv. corre incuos

riscos e é mais barato.

Notícias deCatninha.

-Em 9.-O hiato Valladmes 1 V, pro-

cedente de Lisboa,com carga da praça

para este porto, nnufrugou na noute

passada nas altu 'as de Vigo, morrendo

o mestre c mais quatro tripulantes.

Salvarnin-se apenas dous tripulantes,

de nomes Manuel Marques e J oáo Sal.

gado, _noturnos de 'llhavm
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A. matricula. na Uni-
versidade.=--E' de 491 o numc-
ro de alumnos que concorreram á ma-
tricula geral, a qual terminou respec-
tivamente nos días 20 e 25 de setem-
bro passado, e que seguem as seguin-
tes faculdades:

do Rio começava a experimentar a1- forte de Camellos, deixando a praçaguinns inquietações. ' a cargo dc um coronel. Do forte Ca-Voltei para bordo do Portugalcom mellos, com forças do primeiro regi-a mesma facilidadeque tivera ao de- menãde Africa, occupou'diversas po-semb'nrcar, e o grande navio almiran- siç_ ”'V'para tornar inuteis as preten-te onde tremulnva, ao contrariodo que sões 'os mouros estabelecehdo-se nu-acontece entre nós, o pavilhão branco, trido fogo de fuzilaria contra os assal-insigniainsurreccional, parecia-nie ter tantes, cujo numero augmentava ca-ar de procurar onde poderia enviar os da vez mais. Dos fortes de Cabrerizasseus projectis sem fazer mal a al- e dos Camellos começou a artilheriaguem. Eis as minhas impressões, se- a disparar com acerto sobre os mago-nhor; não são absolutamente senasio- tes de mouros. Duas companhias dopaes, para mc-servir dc um termo que regimento de Africa avançaram com
Julgo já ter empregado; e ao termi- resolução em direcção á linha do rio,nar, acrescentarei que não creio que e bem depressa se ouviu d'aquelle la-este estado de cousas possa durar mni- do um vivo tiroteio. Asecção de caval-to tempo, e ein todo o caso, quando laria, composta de 30 cavallos, per-
levantamos ferro, parecia-nie que o al- corria o campo em diversos sentidos,mirante insurgente estava em vespe- fazendo reconhecimentos. O generalras de se tornaroalmiraute victoriaso.: Margallo pediu reforços ao coronel
O phylloxera. - Mencío- Cazella, que o ficára substituindo nona uma revista franceza que está para governo da praça, sendo-lhe enviadosbreve a concessão do avnltado premio 100 homens. Ao mesmo tempo algu-que nas mãos da academia se encon- mas turmas de mouros mais andarestra para galardoar o descobridor do que faziam chegar as suas balas até oremedio contra o phylloxera. torto dos Camcllos, eram repcllidos
Chama-se Mcly o sabio hcllenista pelos 30 homens de cavallaria, com-que nos livros gregos de Strabão en- mandados pelo capitão Ruiz e os oiii-

controu informações do remedio. Que eiaes Gollin e Mnkena, que se bateramnão é nova a doença. diz-se, e prova- com bravura, Entretanto avançava pe-velmente por mais d'uma vez terá lo lado de Frajana uma outra turmapassado pelas regiões que ora se en- de mouros. Vendo isto, o general Mar-
contram devastadas, e_ tão barata é a gallo ordenou ao seu ajudante que,
cura que não pode custar mais de 16171000 com uma secção de infenteria, repel-réis por cada milheiro de bacellos. Se- lisse o ataque. A secção partiu e o ge-
gundo se deprehende da noticia, assi- neral acompanhou-a, quando viram
guada por escriptor abalisado, basta um soldado de cavallaria, que tinha
rodear a cepa com schisto em pó para sido desmoutado, acessado por quatro
que ella não tenha mais o pliylloxera mouros. O soldado defendia-se valore-
a atacal-a, e mesmo os outros insectos samentc distribuindo cutiladas sobre
prejudiciaes se afastam quanto podem. os aggressorcs. Estes ao vei-cm appro-

O referido sabio affirma que no ximar-se a secção dc infanterin, fugi-sistindo em dizer ue í; V d _ centro d'uuia vinha phylloxerada maii- rain O general Margallo abraçou o
rodo seu homem qA l gil'lgm o pm“ el_ tem um mass"” de VideímS formosasi somado; diz@lido-lhe: ¡E'is um valen-' P0 l““ P' 001113““ em larga producção, ás quaes não faz() .boinbardefuneuto mais do que npplicar o schisto, Lt:er(19 13.10 de Janeiro êôíi- vulgar que ae desfaz em capas diálga-tado por' Sara h B e r'- das, muito abundantes nas Beiras.iihal'dt. __ Um redactor do jornal O c h o le ra._Segnndo asÍjrancez 1301067:, sabendo que Small noticias publicadas pelas folhas lies-:llel'llllíll'tlli havta chegado da Sim: 6X- punholas do correio ultimo ácerca daein-são pela America do Sul a Paris, marcha do cliolcra nas províncias vas-tendo Vindo pelo paquetc [JOI'Mgal, foi congndas, parece que a epidemia ten-tei' com a célebre &CCPIZ a Ílm de llle do a decresccr, não se tendo registra-dar algumas informações sobre o pri- do no dia 2 nenhum obito nas. povoa-inciro boinbardeamento do Rio de Ja- ções iufeccionadas e apenas um ou ou-neiro. Eis 0 que aemiiiente artista dis- tro caso. No dia 3, porem, houve emse ter Visto com os proprios olhos: Bilbau 8 casos e 1 obito; em Sestao¡

«No primeiro dia, cheia, de inte. 1 caso e 1 obito; 5 casos e 1 obito em
resse, albergava uma esperança nada. Baracaldo; 9 e 3 em Arbolcde; 8 ,e 1desagradavel: «Vou vêr bombardenr.. em Pucheta e 3 casos em Salvador. OsE' preciso conhecer tudo, e a occasião habitantes de Bilbao estão contiadesde vêr um boinbardeamento, ao alcan- de que a epidemia desappareçn breve-ce das granadas, não se encontra to- mente d'aquella cidade.
dos os dias. Abri os olhos, e o que não I'Iespanhoes e m a. r-era menos util, os ouvidos tambem. O I'OQHÍIIOS- - A imprensa de Mu-primeiro tiro dc canhão que ouvi iôra drid, occupaudo-se dos acontecimen-dado ás 5 horas. Olhei pelo binoculo, tos dc Mclillu, pede ao governo hespa-e nada vi. Ouço o segundo, o terceiro, nhol que proceda com energia, que seo quarto tiro, e nada. As balas da Li- deixe das vias diplomaticas e que cas-ga da Paz não teriam sido mais inof- tigue sem contemplações o attentadot'onsivns. Desde as 5 horas du tarde praticado pelos mouros contra a pra-até á mein noutc contei 211 tiros de ça. de Melilla. O ministro da guer'acanhão, c nem um só que deiuolisse o telegraphou ao capitão general de Au-que quer que fosse. A fortaleza de Sau- daluziu para que ponha de 'prevençãota Cruz parecia que tratava mais de em ordem de marcha dous regimen-snlvar o navio em que estava o almi- tos deinfanteria e um batalhão de ca-raute Mello que de mettel-o a pique. çadores, a fim de que, á primeira or-Pormcnm' curioso: um torpedeiro que dem, possam partir para Marrocos. Opassou e tornou a passar algumas ho- governador da praça de Melilla tele-ras pelo raio de tiro, nunca foi attin- grephon pedindo soldados para cobrir
gido. Era visivel que se poupavam. O us baixas produzidas pelo combate.
Portugal, a bordo do qual uic eiicou- Em vista d'cste pedido, o general L0-trava, recebera ordem de não deixar pcs Domingues deu ordem ao capitãodesembarcar nenhum passageiro. Com. general da Andaluzia de que mandas-
tudo, manifeste¡ desejos de conhecer as se para aqucllt't praça uma companhiaimpressões que experimentam no meio de artilheria e um batalhão de infan-da bahia, sob as granadas, e, emtiiu, teria, em conselho de ministros reuni-
a sensação de panico, do terror e de do em casa de Sagasta, resolveu-seespanto de uma cidade que estão bom- que, sem dilações de genero algum,bardeando. O almirante frances pres- proseguisscm as obras de construcçáotou-se Com a maxima galanteria. Foi do forte de Gunriach, a causa do con-posto á. minha disposição no segundo liito. Tambem se resolveu que o re-
dia uma chalupa a vapor, e sem grnn- presentantc de IIespauha cm Tangerde commoção, desembarquei, no Rio fizesse uma energica reclamação di-
de Janeiro, onde estive dons dias sob plouiatica ao sultão de Marrocos. Coma escolta dos meus valentes ¡cavallei- respeito ao combate do dia 2 eis o queros maritimesn Foi profunda a minha referem de Melilla a uma folha de Ma-dccepção. Podia lá ser uma cidade si- drid: Na vespera á noute do dia 2 ostiadn! Tudo alli estava perfeitamente mouros tinham dado varias descargastraiiquillo; tinham-se noticias do bom- sobre o forte Griiai'iacli, e quando che-
bardeamento, porque a população cor- geram de manhã os trabalhadores eria para a praia a tim de o vêr. Aquel- a companhia de engenheiros, rompe-la gente mostrava uma perfeita scre- rain outra vez o fogo obrigando osnidade, e parecia crêr que as grana- trabalhadores, que eram presidiarios,das nada tinham de inalelicns, sendo e a escolta que cs custodiava, a entra-niantida n'esta illusão pela singulari- rem para dentro do forte e a organisa-
dade do tiro dos artilheiros inimigos. rem alli a defesa. Ao inteirar-se o ge-
Todavia, devo reconhecer que, no mo- neral Margallo, governador de Mclil-
mento da minha partida, a população la do que occorria, dirigiu-se para o

 

  

  

   

 

   

   

  

    

  

  

   

   

 

  

 

  

                                

  

  

 

   

   

   

  

     

  

  

                      

    

   

        

    

 

   

  

   

 

   

 

  

  

  

'l'heologia-_1.° annno, O; 2.°, 4;

3.°, 3; 4.', 5; 5.', 2-Total, 14. Direi-
to-L' anno, 4.9; 2.°, 68,- 3.', 107; 431,
50; ,°, 7O-Total. 344. Medicina-
1.' anne, 6; 2.°, 17,' 3.' 4; 4.', 16; 31°,
o'-Total, 43. Mathematica-1.° nuno
e 1.' cadeira de philosophia, 13; 2.',
10; 3.', 2, 4.“, 2; 5.'. 'l-Totul, 37“.
Philosophia-(2.' e 3.' cadeiras)-2.°

nuno dc preparatorios medicos, 20; 3.';
(43', 5.“ e 6.' cadeira de philosophia),
2'; 5.', (7.“ e 83), o-Total, 53.

Ronho.-O sr. padre Antonio
da Fonseca, residente em Ceia, tinha
alli obras n'nma propriedade, onde
trabalhavam o pintor Joaq uim Homem
Monte, casado com Delphina Corrêa, e
mais dois operai'ios, cujos nomes igno-
rainos. Tendo de ir a uma _freguezia
proxima guardou uni conto e tanto que
tinha em libras, moedas de 10%000
reis, pintos e papel, arrecadados em
uma secretaria e occultou-os em um
baraco. Esta operação foi vista pelo
Monte, e a prova é que quando o pa-
dre regressou,encontrou o buraco ape-
nas. Dinheiro, pintor e mulher tinham
desaparecido,esta para Lisboa' e aquel-
le ainda não se sabe para onde. O pa-
dre enviou um telegraman ao sr. Ma-
nuel Paulo, residente nas escadinhas de

Santa Justa, em Lisboa; narrando-lhe
o facto c este sr. entregou o telegram-

nia ao sr. juíz instructor. Delphina está.
presa lia oito dias no governo civil,pre-

gociações que duraram algum tem

cipe de Birmarck.

sa occasião houve uma :manifestação

preScnte, sendo feita uma ovação ei

íôra couiincttido em março eu¡ cii

apressar a morte. Veyrios tratou de

estrangular, ameaçando a mulher e

sogro que lhes faria outro tanto se

denunciassem. Commettido o crime,

dar os ultimos sacramentos ao pai, d

tel' Este_soldad0. que se batem 00m .confiou que a morte não fôra natura
4339949; Êllllla Eflllldo (16 lllilllllã Hit-!SINO Deu parto das suas suspeitas a, algm

do hospital, e entrava em fogo âlllldn mas pessoas, até que a justiça, iiifor
couvalesceute. Entretanto augmeutava

o numero de mouros. A nrtilher'a dos

fortes fazia fogo de metrallia e grana-

das contra aquella cinisma, mat

numerosos mouros. Estes, porem,

recnavani. Os hcspanhões eram ein 'tinha sido a herança paterna. O tribunumero de 200 e os mouros mais de

61000. O general Margallo pediu mais

reforços e o coronel Cusella enviou-lhe

100 homens mais. O tenente P

cabira ferido ao ir atacar, com 60 ho-

mens, unia posição cutrincheirada dc-

tendida pelos mouros. Estava tambem

ferido o tenente Goliin. Dos fortes con-

tinuava a artilheria a vomitar metra-

lha e granadas sobre o povoado de

Frajana e outros. As forças de infan-

teria continuavam a mai-char, a _lim

dc tornar possivel u retirada dos que

estavam no forte em construcção de

Guariach. Eram 4 horas da tarde e

ainda durava o combate. Então 0 ge-

neral Margallo pediu para Melilla mais

reforços, sendo-lhe enviados 60 lio-

mens, liazendo convergir todas as for-

ças dispouiveis sobre o forte em cons-

trucção para que se fizesse a retirada

mais facihnentc. Os mouros tinham

comprehendido o lim do movimento e

concentraram todos os seus esforços

sobre o forte, batendo-se como selva-

geus. A retirada edcctiiou-se, conw o

general Margallo determinam. Do for-

te sahiu primeiro a força de engenhei-

ros c ein seguida os presidiarios. As

forças hespanholas faziam um fogo

terrivel contra os mouros, contendo-os.

Eram õ ho 'as da tarde quando ter-

minou a lucta, Os liespanhoes tinham

a lamentar 18 mortos e 33 feridos. No

combate tinham tomado parte 350 lio-

mens de trepa e 100 presidiarios. De-

pois que as tropas entraram para den-

tro da linha dos fortes, o canhoneio

continuou até ao anontecer. Quanto ás

perdas dos mour0s ignoram-se qnaes

cllns fossem. Devem, porém ter mui-

tas baixas.

A bau'sz do principe

de BÍSlllal'Oli.-Us jornues il-

lustrados da EurOpa não ficaram sa-

tisfeitos com a noticia de que o prin-

cipe de Bismarck, deixara crescer a

barba,o que os obriga a 'reformar os

antigos clic/tás. Ao que parece, o ex-

ehnnceller não pôde supportar que mão

estranha lhe faça a barba, e como a

doença o inhibe de a fazer a si mesmo,

proferiu deixar crescel-a, noticia esta.

que circula por todos os jornaes e es-

tá servindo de assumptos a diversos

commentarios, como se se tratasse de

um grande acontecimento politico.

um iuqucrito e prendeu Veyrios.

estava dormindo profundamente quan

preparassc'para morrer com coragem

'o véu preto dos parricidas e assim fo

levado para a guilhotina.

hiu e justiça era feita.

estrangeira, a França conta 23'¡ mu-

lheres jornalistas. E' verdade que 230

só escrevem cm jorunes de modas ou

rcdigeni artigos sobre modas nos ou-

dc mulheres que escrevem nos jornaes

é muito maior, é quasi uma legião. Nos

Estados-Unidos succede outro tanto.

Segundo o recenseamento de 1890, as

mulheres que collaborum iiOs jornaes,

formavam o respeitavel contingente de

588 jornalistas vestindo saias.

[Nieiiorneuos ineteo-

ricos).- No anno 1000 seccaram

em Inglaterra qnasi todas as fontes e

rios. Ein 1022 perecerain de calor no

meio dia da Eur-cpa muitos homens e

animaes. Em 1303 e 130-1 atravessa-

ram-se a van os principaes rios da

Europa. Em 1646 experimentaram-se

calores horríveis.

Em 1718 não choveu uma só vez

desde o mcz de abril até ode outubro.

Os thei'mometros marcaram 36 graus

de ltéamur. Em 1811 houve extraor-

dinarios cnlores, mas as colheitas de

vinhos foram em geral muito abun-

dantes, e de excelleute qualidade. Em

1818 fecharam-se qunsi todos os thea-

tros por causa do calor, que chegou

muitos dias seguido.; a 35 gratis. ,

Descobriineuto a. l'-

cheoligico.-Nos arredores de

Toulose, na foz de Touch e do Garon-

ne, fez-se ultimamente uni importan-

te descobrimento archeologico. Um

proprietario maiidái'a desaterrnr um

campo, quando os trabalhadores puze-

ram a descoberto grande numero de
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assuinpto biblico, com figuras do ta.
maiilio natural. A formosa Esther so.
bresae no meio da tela. O qu

fez muito bcin de emigrar; solteiro, iu-

dependente e cmpreliendedor, Pariz é

:adro ter, um campo mais vasto do que Madrid

s despeito do seu bondoso coração, te-

ve que dizer a verdade.

 

I Í '
_

._ Pergunta-me, meu amigo, que

PEREZ ESCRICH premiado o depois vendido a um mo- para as suas aspirações. m1 ache¡ o drama?
____~_ nai-cha estrangeiro por uma quantia _ Isso quer dizer que quanuer - Sim,desejo saberavrirdademâo

::bufãíonãsfeâsd dez (É ma.“ha até dia emigrurás tambem. me oü'endo por isso.'area xosiã v. . ._ ' ' .-

L
B “q _ ' p ç O de -- IL mais duvidoso. Tenho fami- Muito tail““ encqmml O em

e as Artes tem abertas as suas por- . -
tão boas disposiçoes pois não tenho

a ms ao ublico ue )á a d -. d . lia que gosta muito do sol de Hespa- “. . ' ' 'TRADUCÇAO p 7 q E r a [mm o dl' hi' eu osto muito da minha famil' boa "0mm para lhe dm"

__ ante do grandioso quadro. " É“? .g t t d 1¡ .' 1.a' i_ Camel-_exclamou Alexandre

_ F
. _ _ . e Vlverel por an o ou e e a qmzer Vl-

.
LIVRO ÂXTII Algum Jomaes lastimitm que uni ver. Em quanto se passam esta seen“ alargando o collarinho.

7 1 quadro de tanto merito saia de Hea- _ d S J C ,1 d Z ' _a De certo, porque acho o seu
TEM” m "MEM iha Oseu 'iuctor Octavio de N' na um e ' eronymo' m os e m' d- " ' t l

pm ° ' . * . m' baran, quecon'igia o ultimo acto de mma "replesen me "
V court, conde de Palmier, diz aos seus

._ Porém, isso é muito absoluto.

._ Disse-lhe com franqueza o que

julgo da sua obra. Cemtudo não me

julgo infallivel, e será boni que o apre-

sente a outra pessoa mais I auctorisada

do que eu. . .

Alexandre ficou frio e atterrado.

um 'di-ama, foi interrompido por um

criado que lhe entregou um bilhete de

visita. ' i

- Ah! O visconde de Cuadradil-

lol dize-lhe que entre. E abrindo um

dos gavetões da mesa, tirou d'elle um

caderno manuscripto. Pouco depois; a

Alexandre entrava no escriptorio' do'

poeta.
E

amigos z

-- Isso não deve entristeCer-nos;

pintarei outros tão bons como Est/ici'
Lisette e Tapulca vivem felizes nas entre o seu povo: possuo um lindo ori-

veigas dc Guanabacoa, vendo prospe- ginal: quanto ao dinheiro que vale o
rar a sua fortuna. O rico mexicano ama Quadro, para nada o quero; felizmente
a engenhosn franceza,- que procura não me faz falta e o hei dado a Leon-
manter frescas e louçans as suas illu- cia, minha esposa, para que o divida
sões. Nada sabem de Fanny; talvez em obras de caridade, com a sua boa
que este nome se lhes apagasse da nie- amiga a duqueza de X. . . Ellas lá semmça_ D6 tempos a tempos., Lisette, aveiihaui com os pobres, que, segundo , l ._

.quando passeia sosinha á sombra das OÍÇO, são muitos. se n um“ c”" e"“_mlvez 0 venha ln-
frondosas arvores do seu jardim, dá um - Has de confessar-disse-lhe um coulmohlm" ' ° mas' ' ° devora'me mm'suspiro e recorda-se da buliçosa vida dos seus amigos-que é uma pena que P“cxencm' Lei¡ ° me“ drama?
da sua adorada Paris. Porém estaslem o quadro vá para França. -- Acabe¡ hontem de 0191-,
branças são de curta duração, e só de -- Não digo que não, mas que que. -- E que lhe pareceu ?
longe em longe lhe vem á memoria. A res? é um compromisso do nosso bom carlos Vamllou-
America tem para ella tambem os seus amigo Raphael David, que, como sa-
encantos. Certa do seu futuro, mora bem, está em Paris.
traiiquilla no centro d'aquelle paraiso _Tambem devia viver em Madrid,
cheio de luz, d'aromas e perfumes. replicou o outro.

O mar a separa da sua patria. Re-

signa-se com a sua sorte e espera.

A rmruns, A MUSICA E A POLITICA.

Decorrcram alguns annos.

dizer:

'“ Al'llgo Carlos~dissco viscon- t .à
de com notavel petulancia, l'ecostando. P135 “-

- De certo.

uma obra minha.

e estudando muito

Sempre é desagradavel matar com;

uma palavra só as illusões de um poe-

ta inedito.

Porém Carlos lera seis dramas
- Men amigo-«respondeu Octavio de Alexandre, e em nenhum d'elles_iiós, os hespanhoes, temos um grau, poude distinguir a veia do auctor dra-

duzia e meia de peças theatraes, e ain-

da nenhuma poude obter as honras da d

representaçãoiifou'quebrar a peuna. u

-- Ahiiseiitivesse animo para e

As ineinorins do pri ll-

eípe de Etisrnarek. -- Diz

um jornal de Francfort que se entabo-

laram negociações entre o principe de

Birniarck e nm editor importante da

Allemanha do sul para a publicação

das memorias do ex-chaiiceller. As ne-

po um corciinda, um preto em jejum, etc,
acabam de ser concluídas. O editor dá

500:000 marcos pela acquisição do

maiinscripto, mas só poderá publicar

as memorias depois da morte do prin-

. O aniversario da

rnór'te de Boulanger.-

Refere um correspondente de Bruxel-

las que uns duzentos boulangistas ce-

lebram o segundo anniversnrio da morte

de Boulauger, reunindo-se em volta

da campa do cilebre general. Porce-

Henrrique Rochefort, que se achava

thusiastica ao pi'oscripto de Londres.

Execução cup¡ tn. l. -

No dia 3 foi executado em Albi Frau-

ça) um tal Veyrios, condeninado á pe-

na de morte por parricidio. O crime

cumstaiicias verdadeiramente aggra-

vantes. Veyrios inettera o pai em uma

pipa e alli o conservou tres dias' sem

lhe dar alimento algum. O pobre vc-

lho estava agonisante, mas para lhe

'assassino foi chamar o parocho para

zendo-lhe que estava a expirar por

causa de uma queda. O sacerdote en-

controu, porém, um cadaver, mas por

a .certas echyinoses que observou, des-

mada d'aquelln morte mystcriosn, abriu

Este negou o crime, mas confron-

mldo tado com a mulher e o sogro, acabou

Não por confessar tudo. O' iiiobil do crime

.nal coudemnou-o :i morte. A execução

_do preso rcalison-se eni Albi. Veyrios

“lados ?do o foram acordar e dizer-lhe que se

Vestiram-llic uma alva e puzcram-lhe

Apesar da manhã estar niedonha-

mente chuvosa, era immensa a gente

que esperava a chegada do condcmna-

do. Este declarou então que a mulher

e o sogro tinham sido seus cuinplices.

Depois os ajudantes do carrasco colle-

curuin-o na prancha fatal,o cutello ca-

. ;às urulhei'es jorna-

listas. _Segundo refere uma folha

tros joriiaes. Na Inglaterra o numero

e exclamou:

e protectora mãe para alguns liespa-
Só depois de longa pausa 'se atreveu a nhoes, como ingra't'a madrasta para ou-

tros. Procure ser dos primeiros. Faça-
_- Com que o setimo tambem não se deputado ministerial e nada receíe,

porque_ tem certo o futuro. Ha tantos

milagres de politica, n'esta abençond i
- Pois senhor, não sei o que hei terra,un não é para admirar que ain-

de fazer para conseguir levar a cifeito da venha a ser heroe d'algum.

- Talvez com o tempo. . . vendo outras muitas coisas que não relatara-

mos, mas que deixamos ao curioso lei-
-- Ora l Tenho escripto mais de tor o direito de as commentar.

isso l-exdlauibh *Octavio sem poder angariar votos para 'ser deputado.

Ci n

vasos de barro vermelho, de fôrma ele-

gante e variados desenhos. contas de

ambar, aiiueís, alfinetes de bronze e

brincos. As escavações continuam.

Conselhos e receitas.

-Ha pessoas que enguiçam com cet-g.

tas coisas. Uma unha a raspar na cal,

    

    

   

  

   

  

  

    

 

  

  

    

 

  

        

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

   

  

     

  

   

  

 

  

  

   

   

  

 

   

 

I-thiene da respira'-

são.-O ar compõe-se de dois ga-

zes comhiiiadosivo omigem'o e .o ,acute

para a sua fçrm_ação;'o oxigenio con-

tribua' com um quinto e 'o azote com o

vii'estante. O ultimo entra ,no pulmão e

não opera alli nenhumt¡ alteração. DO

primeiro uma' parte mistura-sei no san-

gue queima-lhe todas as impurezas,

restituindo lhe as suas primitivasqua-

lidades. D'esta_ couibustào resulta um-

gaz bastante prejudicial o acido carâór

nico. D'aqui facil-mente se“conclue que:

assim.,çom0 o arpuro e .abundaiite,,é

bastante saudavel, a falta de ar e este

mesmo impura, é *pi-ejiididial. Respi-

ramos treze a quatorze vezes por m1-

nuto e de cada vez meio ,litro d'ar, per-

fazendo noçfim _do dia vinte mil respi-

rações, gasfãiido dez mil litros d'ar'

A reunião de muitas pessoas n'uma

casa onde não haja a ventilação indis-

pcnsavel é bastante perigosa, porque

se desenvolve alli uma enorme'quanti-

dade dlacido carbonico que, como_ se

sabe, o pulmão já _não acceitn, tornan-

do-se por isso didicil a respiração.

O quarto de dormir deve ser bas-

tante grande e pouco mobilado para

que o ar possa circular livremente'.

De manhã deve Conservar-se a ca-

ma aberta (por algum tempo a fim de

receber bastante ar. As ñôres e as fru-

ctas não se devem conservar nos quar-

tos porque absorvem o oxigeiiio. Os

factos apertados difiicultam a circula-

ção do sangue e impedem o arde che.-

gar aos pulmões. Deve-se sempre pre-

ferir casas onde entre o. sol, porque

segundo o provervio italiano: t Casa

onde não entre o sol entra o medica»

--_*_

Os consumidores

Diz muito muito bem o nosso pre-

zado e estimado collsga da capital o

Correio do Zardc, no seu ii.“ 1379 de

30 do proximo passado mez. Tudo é

contra os consumidores.

Na capital ergueu-se o governo

n'unia cruzada contra os padeiros que

   

      

    

    

  

                     

  

  

  

   
  

 

  

  

  

   

 

    

   

          

   

     

  

   

   

  

   

   

   

   

   

 

  

  

   
   

  

  

  

  

  

 

  

impesto não foi augmentado.

Entre os muitos enguiços que ha por

este mundo, varias pessoas consideram

como tal o ranger do calçado. Ha bo-

tas que fazem i'ru. rru '.7'7'16. que é

mesmo uma pauca vergonha. Poi bem

- ha remedio para tudo isso: Basta.

mergulhar as sollas em oleo de linha-

ça, por alguns instantes, e fazel as

depois seccarao sol ou ao calor do ln-

me. As solas ficam magníficas para

resistir a agua, e nunca mais na sua

vida tornarão a ranger.

a ?ÉCliefe de insui'uecão_

feiisiiiiiiun.-No Estado de Iowa,

1' Estados-Unidos, nas ultimas eleições_

escholares,foi eleita uma senhora, miss

Bell Mecks, de Daiiville, para o cargo

de chefe de instrucção publica do Es-

tado..'Miss Bell Meeks tinha-sc tornado

célebre pelos seus discursos a favar da

'- igualdade politica dos dous sexos.

De lthi-íz a Varsovia

em velocípede.-Hu dias che-

gou a Varsovia um bicyclista fraucez,

Terron, que ein 6 dias percorreu em'

bicycleta a distancia que vai de Pariz

0 á capital da Polonia, isto é. 1:200 ki-

0 louictros ein 6 dias. O intrcpido bicy-

0 clista está já de regresso para Pariz,

0 fazendo n viagem pelo 111681110 meio de

locomoção. A

í- Buri-is de aço.-O genio

inveutivo do homem, vai sempre alar-

gando a sua esphera. Acabain de fu-

bricar-se barris de aço para com mais

segurança ser conduzido o petroleo.

l- São feitos de duas partes iguaes, em

- formas, einquanto o aço está quente e

essas metades são depois unidas por

meio da electricidade.

.Ai-3 fibras do annua-

ze¡ro.-Por experiencias já feitas,

descobriu-se que de mais niñegetul

5° P649!“ f“b'lcal' WCMOS- Er 3 übm queriam pôr o pão mais caro, e proce-

_<l0 mlmmlelroi que Va¡ Bert/'ll' Pam 3 deu, a nosso ver, energicamente. gMas,
inaiiufactura de muitos artigos de vcs- foi só n'este genero de consumomorque

llllll'lo e tmubam Pit"“ corda“- AS 9X' nos outros tambem essciiciaes á vida,
pcricncias demonstraram que a fibra esses continuam na Magma com gm)-

do ananazeiro iinmcrgida constante- ,no dos negociantes e despreso de (o.

› mente em agua pela mesmo processo dos os chefes de familia. Nas provin-
do nosso linho, conserva-sc em per- cias acontece o mesmo.

l feito estado durante certo tempo e ad- Agom levanta-se ahi uma gritaria

(Wire até “1310" gm“ de “lasnmdade- enorme contra os negociantes que que- '
Na Florida, som o desenvolvuneiito rem importar vinhos hespnnhocs, por.

que “Hi vai tendo a i'ldusmn do ima' que é necessario que os consumidores
nas, pois no anno passado n produc- O paguem a, 150 réis o litro quando o

ção foi no valor de 3.000:000 dollar,é podmm compra¡- a, Gt) réis, que já é
que se den principio ao fabrico de te- um preço rasoave] que compensa. bem

cidos com a fibra do anaiiazeiro, e na as despezas da agricultura.,

exposição de Chicago já se encontram A came subi., a u.“ preço fabulo..
r _ 9 _

uepecimes de nrtetactos deste vegetal. so, bem como o bacalhau, a manteiga,

CJHIO O linho, tl. ilbl'a dO 31131137161“) O 353110313 0 apl-oz, sem que houvesse

presta-se para ÍOClíI 8 classe de [GCithS, motivo Para tags auglnentus, e que fo-
- ' ..t '.

desdca i'lllít cainbrala MU 110 mais I'tlS- rm" bazeavlos ha tres annog quando,

tico palmo de 301339““- por causa da revolta das cazernas do
()s Bancos nos Porto, o metal se retrahiu, e como se

til-(10'Píi'Ull'idO-*3- _seãlllldo Vô' tal i'cti'ahiniento podesse iuñuir ii'esse
mos de um jornal americano éextraor~ augmento espantoso, que os senhores
dinario o numero de Bancos que eXÍS- commerciantes entenderam que deviam
tem n'aquclle putz. A totalidade é de elevar os seus generos,

8:000 Bancos, sendo 3:700 Bancos na- Os governos d'eutâo cruzaram os
ciuiines, 3:000 Bancos estadoares e braços, porque o seu “ephelibmigmo

11300 330003 Piu'tlclllíll'eã'- Durante não lhes conseiitiii olhar pelas neces-
o ultimo semestre os depositos nos amados dos povos, e só visava a con-

Bancos nacioiiaes elevaram-so a dol- serviu-_se no poder, custasse o que cus.

lm's 15000003000, “05 152111005 95m' tassc. Mas passou a crize, appareceu

(lonas 6500001000 e "03 Pi“'ilclllal'es muito dinheiro eiii cobre, em prata, e
100.000:000. Afora estes BIHICOS llíl os gcnoros continuaram na mesma, e
ainda 126 Caixas Econoniicas, ,_.\,_,¡¡,,,,3,,~,J' porque um] foi 31135 su.

Illllulldílçõeñ 1111 Ita' birem, que para desceram ha-de levar

lia-_Communicam de Roma; que seu Roupa, porque ninguem tem a co-
tem chevida cepíosauiente no centro mãe“, ,lg se oppôr a essa constante
do norte da Italia, tendo-se desenca- ,,,,,no¡v,_,1¡.,E o que é punível pelo com.
deado varias tormentas que causaram g0 Penal.

95“'3305 de consideração' Os governos cruzam os braços pe-
No districto de Modena ficaram iii- rante essa patifarin, e só agora, na ca.

nundadas varias, povoaçõees, perccen- pital, é que o governo teve a boa ideia
do afogadas algumas pessoas. O iiunie- de pôr um dique ao monopolio d'a1guus

ro das victimas ainda não pôde ser de- padeirog, e o mesmo devia fazer com os

terminado, porque as iuuundações iii- ouu-os generog de primeira necessidade_

terrompernm a circulação (105 cami- quunuto aos vinhos, embora ea-

nhoa de ferro e 0 SCI'VÍÇO telegrnphíco- tejamos sempre ao lado dos agriculto-
Novo cornbllstivel. -- res, n'esta parte não concordamos.

Está-sc generalisando 1105 Estado* Pelo que nos consta a producção
Unidos o uso da serradurn de iiiadel- do vinho este nuno não é tão diminuta
ra em Vez do carvâO, como COmbUSU- como se julga, e ainda ha muito vinho

vel. Uma fabrica de Fairlield ha lon- envazilhado do anno passado; portan-
gOS 8,111105 que adopta a SBl'l'ilCllll'íl. GQ- L0 o preço por que está, á venda a ra-

mo combustivel e diz-so que econo- talho não é mais do que uma explora-
misa annualmente 102000 dollars, com- ção dos taverneiros e dos agricultores.
'parando a despeza d'estc desperdício Somos pela agricultura no que res-
de madeira 00m a do 0“”50- - peita ao excesso dos impostos, quando
M

Em
ignorado; quizera ter uma reputação, decano dos personagens do presente

ainda que fosse de salteador. roniauceliayniundo Perales tinha com-
-- Porque ,se não dedica á poli- pletado noventa nunes, e, comtudo ain- cam a cadeira em sitio conveniente, e

tica?
d“ tinha firmeza “as Pernas: as faces sentava o ancião. Ella fazia outro tan--- Não entendo d'isso. ' frescas, os olhos vivos c o rosto ale- to, porém o seu logar era sobre aareia-- Não importa. gre. A cabeça, branca como um floco fina do mar,

-- Ignoro até quem governa. de neve, começava a pender-lhe para _ D. Raymundo puxava do cnchím.- Não importa( ' _ a terra, como se procurasse a sepultu- bo, pois que não perdera'os'seus habi-- Tanto melhor, tanto melhor. E' ra onde descançarin os ossos. tos de velho marinheiro, e fumam emuma grande' vantagem; se o senhor fô- A .mão forte, porém luStI'OSR Pela quanto as creanças brincavam com osra decididamente democrata, progres- edade, apoiava-se n'umn grossa ben- arcos e as bolas de bon-acha_
sinta, moderado 011 da União liberal, gala de cana da India, inseparavel ami- Adelaide já tinha mais juizo econ.seria isso um grande obstaculo; porém ga da. sua decripitude, e que: n'outras servava-se com seu avô, como se fos.não sendonada, pode servir o que mais epocas colhera elle mesmo nas_ selvas se uma senhora., A's vezes formavamlhe coiivier. V do Canadá. D. Raymundo, apesar dos todos um circulo em redor do velhoAlexandre deu uma palmada na seus noventa janeiros, não deixava de marinheiroe pediam-lhe paralhss con-

dar os seus passeios, quando o tempo tar historias.

lh'o permittia. A margem do mar éra D. Raymundo _tinha grande sem..
o seu logar favorito. mento d'esto generc,re convertin mui-_- Quizera morrer, 'vendo as on- tos dos episodios em. historietns, que
das, ouvindo o murmurar das vagas. eram ouvidas pelosmeninos. Assim se
Tenho tentações de construir lima 08- passavam as horas, e quando 'assoma-
bana á beira mar, e n'ella aguardar a va'a noite, o velho marítimo dava a,
minha. hora derradeira. Todas as tnr- 'voz de marcha, e todos tie-encaminha.

a des, na estação das ¡flores, e ao meio vam para a povoação.
dia no inverno, D. Raymundo pegava v- Nem sempre 'oitavam sós.
na eua bengala, chamava os filhos de bem Luiz e Rosa,

Alexandre e Carlos fallaram em Rosa, que eram tre, eia defronte aca-

sa de Carlos e Angela, chamava os ñ-

lhos d'estes, que eram dois, e com os

seus cinco netos 'se dirigia á'praia.
Sómente direruos, que o desastra- Adelaide, que era a mais velha, le-

o poeta, quando chegou a casa, fez vava uma d'essas cadeiras'de thesoura,
m auto de fé de todos os seus dramas cujo assento se compõe de duas tir
poesias e principiou desde então a de ferro em forma de cruz.

Os filhos de José, o moleiro, e de

nossa ruína. Z.
__-+___._

lll ALEMNDIIE DE Slillllll

cola de' V-iticultura dlAnadin.

tra o sr. padre João Coutinho.

illustrado ins

*to no seu folheto.

diato respondia. _

' N'esse dia, o sr. inspector recebeu

otiicio :

IEL““ Sr.

Venho por esta fórma, visto o não

poder fazer pessoalmente, em virtude

do meu incommodo de saude, que me

-faz conservar de cama, expôr a V. Ex.“

o seguinte :

«Só depois da publicação do meu

folheto é que fui levado ao conheci-

mento de que as perguntas nyelle in-

sei-tas relativas aos actos do sr. Tava-

res, coino director da Escola de Víti-

.cultura da Bairrada, tinham o valor de

artigos d'accusaçño. '

«Não foi essa a minha intenção,

porque n'esse caso ns não teria feito e

nem me deixaria guiar só por simples

e meras informações.

«Soube tambem depois, que os fa-

ctos a que me referi, por superiormen-

te anctorisados uns, e por não serem

outros contrai-ins aos regulamentos da

Escola, nem aos interesses do Estado,

não eram illegaes nem abusivas ou ir-

regulares, por isso retiro as expres-

sões do meu folheto que possam im-

portar accusação e injuria ao dito di-

rector, e reporte-me no que constar da

cscripturação da Escola avesse respei-

to, acceitando poi-'verdadeiro e exacto

tudo o que, em face d'ella, se verificar.

«Deus Guarde a V. Em“, Malla-

posta, 28 de julho de 1893.-Ex.'“° Sr.

Inspector das Escolas de Agricultura

Pratica. »Padre João Coutinho n.

(Segue o reconhecimento)

O sr. Inspector Correia de Barros

deu vista do processo de syndicancin

ao sr. Tavares da Silva, para respon-

der ás accusações que lhe haviam si-

do feitas.

Dias depois apresentou osr. Cor-

reia de Barros todo o processo a sua

ex.“ o ministro, que lançou no auto de

syndicancia o seguinte despachou

«Signiñque-se ao Director o resul-

tado da syndicancia, que foi como era

de esperar do seu bom nome.

Em consequencia do honrosa des-

pacho foi lavrada a portaria do theor

seguinte: . r '

.Havendo o Agronomo Director

os pequenos o não iueommodassem tan-

to. Chegados á praia, Adelaide collo-

-- Talvez tenha. razão.

- Sc teiihoi A politica é tão boa

Tani-

Carlose Augelaiam
á procura de seus filhos, sahiudo-lhe
ao encontro a meioído caminho..

E conta a historia que aquella di-
latada familia, chegou a ser tão feliz
como numerosa, a ponto de Luiz de

Zuitiga se esquecer de que 'fora conde
as de Rambla, e Carlos Perales de que

usara da espadas command'ara um r ._
gimento. Filhos dafé, tudo esperavam

, ,
_

conter-se# '
' Talvez esteja agora nos bancos do Agueda, tomavam pouca parte nlestas do trabalho e da Providencia.

Tem a alma “cegadai a Pal'üdla de defeitoi que 5011103 a tudo í'ldíñ'e- matlco- w . " -' ~_- E“pór'cjuc não i' congresso; Nada sabemos a tal respei- excursões, porque a sua maior edade Deus teve por largm annos suspan.

commsttida para com a ama, paracom rentes; aqtn, o não me importa, é a or- Nv'nnia palavra: Alexandre não era A piiYsionomia de Carlos reani- to; porém sc algum dia chegar a' ser os tinha occupados no estudo.

a sua protestam, não lhe perturba o dem do dia e os artistas só vivem do
'

g _ t

poeta. não conhecia o tlieatro nem o mousomiio. Deus é o unico que sabe o cas- entliusiasmo dos seus coutemporaneos.
tigo que a espera. Por isso, especialmente os musicos eVoltemos á Hespanha. pintores, não teem outra patria se não

O publico dc Madrid acode de tro- aquella que os aprecia, que os diaria-
pel a admirar um bellojquadro: E' um gua e'que os' enche de honra!, Dgytg

.coração humano, nem a logica, nem o lembrança.
senso commum. Um drama de Alexan- -- Oiça, Alexandre; o que o se-dre era um castigo, posto em sceiia. O.. Vnhbr deseja é adquirir um nome, uma
publico, pateaudo-o, teria¡ feito justiça; reputação. ' '

Carlos era honrado 'e leal', a mesmo' - "'5- Exactamente; custa-nie a viver

   
' nv um.. _

-se como se'o assaltasse uma feliz ministro,"elle mesmo se dará a co-'

nhecer.

sa a sua infinita misericordia sobre aD, Raymundo resumia toda a sua familia de Raymundob marinheiro.ventura nos seus cinco amiguinhos,ou ~ ..;

para melhor dizer, nos quatro mais pe-

quenos, porque Adelaide, que contava

já de'z anuos, era uma especie de ain_

que acompanhava o avósinho paraqut" '

  
' V1

A numerosos DE D. RAYMUNDO,   
Dediearemos a ultima pagina *ao*

'FJ

são injustificnveis, mas n'esta parte,

não applaudimos a ideia, porque o real

d'agua não onera o lavrador, e aquelle

E' pois um erro gritar contra a iii-

troducção dos vinhos liespanhoes, que

podem vir favorecer as classes menos

abastadas, 'os infelizes trabalhadores

do'campo e operarios que para traba-

lharem precisam_ de beber quatro ou

_seis decilitros poi- dia de trabalho, que,

como se sabe, é bem pezado; e é poris-

so, é forçoso, é necessario acabar por

umas-ez com esse costume de mono-

polios e de syndicatos que tem sido a

i Si'iiiiiuiiiuii uniu iiiiiiiitiiiid

O sr. padre João Coutinho publi-

cou e distribuiu largamente um folhe-

to-_ein que fazia_ graves accusaçõcs ao_

sr. Tavares da Silva, director da. Es-

O sr. Tavares da Silva, logo que

teve conhecimento de tal publicação,

requereu uma rigorosa syndicaiicia a

'todos os seus actos, como empregado

publico, independentemente de qual-

quer outro procedimento ulterior con-

Osr. Correia de Barros, digno e

pector das Escolas d'A-
gricultura, foi encarregado de proce-

ider á syndicancia e para esse fim coni-

pareceu na Escola deÀViticultui-a Ale-

xandre do Seabra, no dia 27 de julho.

N'esse mesmo dia ofiiciou o sr. Correia

de Barros, ao¡ sr. padre João Coutinho,

para que comparecesse na Escola. afim

de depôr e apresentar quaesquer pro-

vas sobre as acousações que tinha fei-

O sr- padre João Coutinho respon-
deu verbalmente que não podia com-

parecer por se achar doente. De novo

lhe oiliciou o sr. inspector para que

lhe nun-cassa o dia-c a hora em que po-

dia -rccebel-o em sua casa para lhe fa-

zer quaesqiicr declarações ou apresen-

tar quaeàquer provas. Este oficio foi-lhe

entregue na presença de duas testemu-

nhas, perante as quaes o sr; padre João

Coutinho declarop .queno dia imine-

do sr. padre João Coutinho o seguinte

1
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(la Escola de Viticultura Alexandre de mim e outras cores. Tambem foi avul-
Seabra, José Maria Tavares da Silva. tadissima quantidade de lacres, assim
requerido uma syndieanciaa todos, os como, foram muitos outros objectos

seus actos na direcção da mesma Es- para'eseriptorio. E' este um feliz do-

cola, afim de se desafrontar das accn- _comento dos progressos das nossas co

nações que lhe foram feitas em um opus- lonias de Africa.

cnlo, de que deu conhecimento otiicíal Quem em tempo havia de suppor,

ás estações superiores, e havendo-se que só para uma parte da nossa pro- :nodo'extraordinario as transacções en-
verificado, não só pela retractaçãotfor- vincia de Angola seria pedida nmaitão tre Portugal e aqucllas suas colonias.
mal posteriormente feita pelo anotor extraordinaria quantidade de tinta e - Eis ahi tem os povos do- continente
do opuscnlo de todas as accusaçõe outros necessarios? do reino para onde dirigir-se, quando

n'elle emu-d“: °°m° P9]a i“BPecçã') e O Q“e ist“ Clammeum manifesm é P0P acaso queiram abandonar as suas

exame a que se procedeu parcial'elto da 0 desenvolvimento da população e do povoações. Em -vez de emigraer para

syttdicancia ordenada pelo .governo, a commercio _n'aqnellas localidades. o Brazil, podem ir, e com muita van.

completa insnbsistencia das. alludtdas tilutto folgâmos de dar estas agra- tagem para as nossas possessões.

accusações,e bem assim a boa regum- davels_ noticias, não só pelo que diz Já hoje a nossa Africa não causa

tida-(le em todos 03 39”¡(205 ,flat mencio- respeito ás colonias portuguezas, como a pessimo imprlssâo dos tempos anti-

nada Escola. Ha por bem'Sua Mages- ,ao desenvolvimento ,d'esta nova e já gos. As possessões ponuguezas já se

tade El-Rei ordenar que o processo da importante industria da. nossa cidade não compõem uu'camentc, como outro-

syndieancia, feita áquelle funccionario, de Coimbra. E ' ra, de escravos, de povos embruteci-

seja trancado dando-se-lhe deste'facto ç ,JOAQUtM MARTINS Dn CARVALHO.) dos e de condemnados a degredo. Alh

conhecimento para sua satisfação e ef- ' ' ' tm uma populaçao nnmemsiaaima, lui-

feitos dBViÚOSí-Paço .em 16 d'e'Setem'- vre, illustrada e trabalhadora, Porque

bro de 1893. ASeignado-Doutor Ber- nâo ha de *o nosso povo ir de prefere".

nm'dind Luiz Machado G“lmm'ães'- cia para aqn'ellas nossas possessões?

«Está conforme. Direcção Ser- A requisição: de renCommi'endas ;de

viços Agrícolas em 18' de 'setembro de

1893. O Director Geral de Agricultu-

ra-Elvino de Brito».

Não era de esperar Outro resultado

da syndicancia requerida pelo sr. Ta-

vares da Silva. Conheccmol-o desde

que veiodirigirva 'escola de Viticnltu-

ra d'eSta villa e, desde então, tivemol-

o sem pre como um empregado publico

distinctissimo pelo zelo e intelligencia

com que tem desempenhado as obriga-

ções do seu cargo.

Felicitamos pois. o sr. Tavares da.

Silva“, não pelo resultado da syndicati-

cia quenão podia deixar de ser o' que

foi, mas» por ella ter dado occastào a

receber dos poderes publicos, seus su-

periores, mais um honroso documento

dói seus elevados merecítnêntôs.

Agora com n navegação a vapor,

com o desenvolvimento sempre cres-

cente que vão tendo as communicações

do littoral africano com os territorios

e povoações do interior, e com o pro-

gresso da agricultura e industria n'es-

sas localidades tem augmentado de um

   

    

    

  

                                

    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

                 

  

  

  

  

     

  

   

  

  

   

   

           

  

   

   

   

  

   

   

     

   

   

Fallon o sr. Martins de Carvalho

_fallou do estabelecimento indus-

trial que honra Coimbra, e fel-lou da_

Africa com o assento patriotico que

distinguetodos os seus oscriptos.

'Disse bastante, mas não disse

tudo. Nós vamos mais longe, atiir-

mando que os productos da casa

Esteves Castanheira são os mais

perfeitos que temos visto, não só

competindo mas excedendo mesmo

,tudo o que nos vem de t'óra. Tinta,

.lacres, gommas, tudo o que alh

se manufactura não tem difference

pelo menos do que melhor nos vem

do estrangeiro. Depois o luxo da

embalagem e os preços são d'uma

modicidade relatiVamente notavel .

E' preciso ver para fazer o devido

juizo e a devida. justiça que merece

o seu arrojado emprehendedor.

O que e_ necessario que se faça

e devemos crer que se fera', e que

as dili'erentes _repartições publicas

do paiz se forneçam dos productos

ue no importante estabelecimento

o sr. CaStanheira se fabricam. Exi-

ge-o* o patriotismo de nós todos,

exigem-o os preceitos de economia

que é preciso que vigorem e que se

estabeleçam em ted-asas reparti-

ções do Estado.

A perfectibilidade dos objectos

de que se trata é aliirmada. por ho-

mens competentes como se vc da

declaração que sob o titulo 'Piu-

Isa Peninsular, publicamos'

na 4.' pagim dieste jornal.

_+M,--

AS NOSSAS l'OSSESSllES AFlllCthS

Sob esta'epigraphe, mas sobre

o mesmo assumpto escreve ainda o

Conimbricense de 3 do corrente:

de escrever, lacres,

objectos proprios para a vida commer-

cial, é só por si um documento do mo-

vimento e actividade que se está desen-

volvendo n'aquellas localidades. As co-

lonias portuguezas, tanto da Africa oc-

cidental, como oriental, podem vir a

ser uma valiosa fonte' de receita para

o nosso paiz. Prestem os governos to-

da a attcuçâo para este penderoso

objecto; auxiliem esses esforços os cn-

pitalistas, os commerciantes e os iit-

dnstriaes; favoreçam os povos com a

sua boa vontade essas diligencias, e

veremos o grau de transformação a

que chegam essas nossas colouias.

Todas as nações estão prestando os

maiores cuidados ás suas colonias, por-

que vêem a extrema necessidade que

tem de estender o commeroio o as in-

dustrias das metropoles, para as res-

pectivas possessões. Ora quando nós

temoa tao vastos territorios, que até

nos são invejados pelos governos es-

trangeirOS, havemos de nos collocar

na situação de nos virem expropriar

essas possessões, como por utilidade

publica .'

Não podemos-deixar de louvar os

serviços relevantes que a este respeito

tem prestado a beuemerita Sociedade

de Geographic de Lisboa. A ella se de-

'. ve não pouco do conhecimento que

hoje ha das cousas africanas; e pelo

seu iuexcedivel zelo se tem conseguido

muitos dos progressos que já. se notam

no respectivo Commercio, agricultura

e industrias.' A Sociedade de Geogra-

phia de Lisboa comprehendcu bean a

sua nobre missão. '

Os paizes estrangeiros estão pro-

movendo activamente os seus interes-

ses. Pois faça-nos nós o mesmo. Mais

obras e menos palavras é aqu'illo de

que precisamos. “

JOAQUIM MARTINS Dn CARVALHos.

_-*

Clll'l'l DE th'l'lNllilllE

9 DE OUTUBRO Dn 1893.

E' deveras horroroso o que se tem

passado na linda semana em duas po-

voações as qnacs ficam a pequena dis-

tancia d'esta villa, ldil-o: Marin Caeta-

na, lilha de Antonio Caetano, da Ta-

boeira, pastora do rebanho de Manuel

Netto Murta, de Lemede, onde residia

e de quem era creada e que conta lt¡

annos, deu á luz uma robusta creati-

cinha, no meio d'um tnatto, onde a

abandonou, indo em seguida lavar se

a um ribeiro. Pouco depois, 'appareceu

José Malleiro, de Villa Nova, que an-

dava a caça e encontrou a creaucinha

abandonada, devido aos latidos dos

seus cães. Em seguida avistou a des-

'n'atnrada mãe, á qual se dirigiu e lhe

fez diversas perguntas a que ella res-

pondeu negativamente e sustentou que

não era seu e nem lhe quiz sequer pe-

gar. Em vista d'isto o caçador, tomou

a resolução de chamar uma mulher,

apparecendo Maria Lameiro, que pe-

gou na creauça e a conduzia a casa do

amo da malvada mãe. Em consequen-

cia das ameaças que lhe tizeratu, con-

fessou o crime e d'isto foi apresentada

participação em juizo.

- João Pessoa, do logar da Pena,

tendo sol'frido alguns prejuizos, attri-

bui-os a castigo que lhe fora enviado

por Deus; em seguida tractou de se

confessar o ler continuamente os livros

sagrados. Foi confessar-se a muitas

partes, e 3 vezes ao Convento de Sau-

ta Thereza, onde não o quiseram ab-

O que acaba de ler-ss é opiniao

d'um college., opiniãoque nos cor-

roboramos com o' assento de con-

sciencia, de convicção e de verdade

a que não sabemos faltar. 0 colle-

ga conhece o accusado desde que cl-

le foi dirigir a escola de, Vtticultu-

ra. Nós conhecemol-o demaislon-

ge:-conhecemol-o desde os bancos'

das aulas e ainda. quando .exerceu

cargos publicos nos diferentes pon-

-tos do .paiz em, que serviu; econhe-

mol-o sempre estudante distincto,

funccionario intellingente, zeloso e

digno como os que maiso sabem ser.

E' a nossa. opinião, e? cremos .

que será a de todos os ue conhece-

ram tão illustrado, pro o e tão dis-

tincto funccionario. _

...u-_k_-

Fabrica ao de tintas e lacres

E' verdadeiramente_ notavel o

estabelecimento que o sr. Alvaro

Esteves Castanheira- montou em

Coimbra. Precisa ver-se para se ad-

mirar; precisam ver-se os seus pro-

ductos para bem-se avaliar até que,

ponto a vontadedc um homem e o

Seu espirito-patrtotico pode elevar a

industria que entre nós criou.

Sobre o assumpto, que tanto

importa ao paiz e ao credito das

industrias, escreve o nosso

muito presado college. Conz'mbm'cen-

se as seguintes linhas. V _

Falle o mestree depois nos:

«E' notavel o desenvolvimento que

vão tendo as nossas colouias de Africa.

Em o ultimo numero do Conimbri-

censo noticiámos a 'remessa que, por

encommenda, fez para o Donde, na

provincia de Angola, o nosso amigo o

sr. Alvaro Esteves Gastauheira, de mais

de 70 caixões cheiosds botija-s e fras-

cos de tinta preta de escrever e copiar,

alguns de carmim e outras côres, gran-

de' quantidade de lacres e muitos ou-

tros objectos_ proprios para escriptOrio.

Isto demonstra um grande movimento

commercial, e uma adeantada civilisa-

çâo, factos esses ' que convem serem

bem conhecidos de todos. A'cerca do

Doado lé-sc no moderno e importan-

tíssimo'Díccíonm-io de Geographic Ulti-
cPor mais de uma vezcnos temos versa; o seguinte,

referido á importante fabrica de tintas - '

e lacres, que o nosso amigo o sr. Al-

varo Esteves Castanheira, moderna-

mente organison n'esta cidade. O sr.

Alvaro não tem poupado esforçostpara,

aperfeiçoa-r .c desenvolver esta indus-

tria, e felizmente vê coroados do me-

lhor exito as suas fadigas 'e sacrifícios.

Até aqui__estavamos dependentes do

estrangeiro para afcoinpra da tinta e

dos lacres; mas agora já aqui temos

esses productos nas melhores condi-

ções, e muitissimo mais baratos. São

valores que ficam em o nosso paiz, em

logar de irem para a Allemanha, Frau-

ça e Inglaterra, como até aqui.

A tinta de escrever e de copiar

d'esta fabrica está tendo um consumo

extraordinario. E não é só no conti-

nente de Portugal que esse consumo

se realisa; mas a tinta d'esta fabrica

vae já 'em larga escala para as nossas

colouias. O sr. Alvaro acaba de satis-

fazer uma avt'tltadissitna encommeuda

para a província de Angola, especial-

cDamlo.-Gtrando povoação do concelho

de Catnbatnbe, districto de Loanda, provin.

cia e :bispado de Angola, comarca de Loan-

da (Att-ice. portuguoza ooeidontal), banhada

pelo Quanza e na margem direita do mesmo

rio. Está.- em communicação directa com a

cidade' do Loanda, capital da província, por

meio de vapores, cujas viagens na. opaca das

cheias duram 20 horas, empregando na. vol

to, de Launda 35. E* no Doado que actual-

mente se fazem as maiores transacções do

Quanza, transacções que lho dão o maior

valor e importancia commercial. Afliuem

aqui os povos do sertão ou do interior da

provincia quo vem trocar productos naturaes

por outras, como missangas, armas, polvore,

tecidos, aguardente o outros, importados de

Portugal. Esto cotnmercio não existia antes

da navegação a vapor no rio Quanza. O

Doado, tambem conhecido pelo nome Maira

do Donde, está defendido por um forte dos

tacamentu do primeira linha. Brevemente

deve ticar concluída a linha telegraphtca que

liga esta cidade a Loanda»

Eis ahi a importancia que vão ad-

quirindo as nossas possessões africa-

nas. Antigamente eram muito demora-

das e extremamente diiiiceis as com-

meute para o Dondo. A remessa exce- municações com as nossas colonías;

deu a 70 caixões, cheios de botijas e pelo que o commercio, que com ellas

frascos de tinta preta e alguma de car- tinhamos, ora insignificante.-
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Ó DUQUE DE SALDANHA

E

o CONDE DE THOMAR

 

A perseguição movida pelo conde do Thomar

chal Saldanha não consterna, exalta o duque. Do ministerio

actual uma cousa'só póde humilhar~ são os favores! O seu

odio illustra, a. sua. vingança ennobrece.

0 duque deve aos seus concidadãos a verdade; Ita-de

dize-la toda, amurgue a quem amargar. Declaiiendo os moti-

vas, que o collocaratn no campo de. resistencia legal, obedece

aos deveres datsua posição e as regras d'este systetna, em que

a obrigaçãodo todos é dar conta dos seus' actos, e apellar da

perseguição injusta para o juizo do paiz.

Portugal, e como eitactn'a'da a sua

pastel '

A policia, se foi ella, ou o iudustrioso inventor dos boa-

tos, quem quer 'que seja, perderam o tempo, c a fadiga. O

duque de Saldanha' não sahin, nom sahirti- do paiz- em qua-nto

julgar a sua presença util ao bom exito da luct'a ,constitucio-

Dali-travadalontro o gabinete presidido pelo condado Thomar,

ea grande maioria sensata e independente do partido cartis- ' *

i tnwEstátno seu posto do cidadão e dc 'soldado para

nhar no soffrimento 'os seus camaradas perseguidos, e protes-

tar- com a 'sua pessoa e como seu voto eo'ntm 'n estruturação

da politica moderada, que ajudou a restabelecer.

- -0 dever do duque é que'lhe dietas posição, que occu-

: quantidades avultadissimas 'de "tintas “toras e prosperidadesí Felicitamos pois

e outros muitas os povos do concelho de Leiria,

   

                

   

  

       

   

  

 

  

  

         

   

 

   

  

  

já se não conhece, onze, doze vintens

Nm,~MMÀW

Depois do gasta a calumnia, emprega-se centra o ma-

rcchal a arma dos tatsos boatos, ibrjados nas otii'cinas da po.

licia, segundo se diz. Divulga-se' por com“boccas morconarias,

que cedendo ao convite superior cllc, a final, está. disposto n

servir o ?governo em comissão diplomatica em alguma das

Côrtes da Europalt . . Dai-se como proxima ,a sua sabido. do

annuenoia' ao doshonrneo

solver. O infeliz, julgando-se em pec-

cado mortal, atou a uma trave uma

corda e cnt'orcon-se n'clla. 'A mulhre

do suicida, tem principios do aliadas

ção mental. ' cia uns dos outros, bruxuleavam mor

-- l-tetirou d'esta villa, o mui di- ltiços e famosos.

gno e zeloso escrivão de fazenda o ill.” ' ~ Nas noites em que a folhinba dava
sr. Manuel Mai-qua Moreira, para Lá- -lua. embora os cumulos toldassetn o

ria, onde foi collocado pela, ultima re- ceu tempestuoso, não se accendiam. Da

forma.. Deixon as mais gra'tas recorda- bôca da noite em diante, dos primei-

ções de amizade,e fez sempre um logar ros aos quintos andares, os gritos cons-

distincto, pelo que todo o concelho la- tantos de -- Agua vas ou *Agua foi,

menta'a sua sahida. Era estimado do cem-o clamava Bocage, vituperaudo,

povo e dos principacs do concelho, es- em termos obscenos,~a fregona, que o*

timado e venerado pelo seu talentos tinha baptisado com os balsamos no-

pela reotidâo e imparcialidade do seu cturnosl Os gtilhetas do Castello, do

austero eliminado caracter. Todos,sem Limoeiro, da ;Cova da Moira e do Hos-

excepção do facção politica, oniprega- pital da Estrella, ucorrentados, 'carre-

garam os meios, 'para 0_ Omtset'varem gundo agua ou trabalhando nas cal-

aqni,mas não o conseguiram com pro- çadas. O Omuibus atravessando va-

fuudo desgosto, D'aqui enviamos ao garosumente,-pesndo etriste como uma

nosso protector, os nossos respeitosos tumba, do Pelourinho até Belem. O
protestos de verdadeira estima e con- mercado de porcos, onde hoje campeia
sideração pelo muito respeito que con- a arejada e elegante Praça do Princi-
sagramos ao seu talcñto, ao sen hon- pe Real. O. Passeio Publico fechado

rado caractere' lhe desejamos mil ven- como uma_ jaula: agora .temos lá a de-

safogada e magestosa Avenida.

No verão de 1847, os rapazes da

Maria da Fonte, ao mando das poten-

cias estrangeiras, embainharam a es-

pada no Alto do Viso. j

,Que rapazes! Como corriam ao as-

salto.cantaudo alegre:

simas peras francczas, estragaram as

nossas. Em compensação, a cidade era

uma uecropole e um mttlatlar. Ocean-

deeiros de azeite, a respeitosa distan

pular-pescadinha, oqueijo saloio, cre- pelo mesmo motivo ,que os residuos.

pitava a alegria! Que planos, que fuc- Em log-u' de deital-os para a'rua ou

turos, que protestos de jamais nos se- para cima, da estrumcira,_oqu_e é mais

separar-mos!" Passavamo's diplomas dc conveniente, dever-se-hia, quando pe-

genio nus aos outros, revelavatnos se- la quantidade merecesse ,a pena, pól-

gredos do coração, decidiatnos das al os dcilparte, esmagul-os um' pottco e

tas questões do estado l. . . E a nora a ;polvilhalíos _com cal ou cinzas, regal-

getner, e o pomar ondeando, e o cel os de' tempos'a tempos_ V com agua dc

fecundo da primavera no azul'immaw estrume,- e'scrvir-se d'elles duranteo

culado! O dia de S. João de 1848' foi 'inverno para adubar as arvores _dojar-

oultimo que estivemOs na Rabicha. dim ou do pomar. A_ ' '

Na noite d'esse dia, deu-se um aconte- Abi, ao menosestariam, os ftfuctos
cimento grave, e que ia sendo fatal l podres, no seu verdadeiro logar. '

João de Alboim _tinha entra-do, comoW

_um valente, que era, na refrcga do Al-

to do Vi-so. Lego no principio da ba'

talha, det'routou com o Pancada oiii-

cial do campo inimigo. Ambos esta-

vam a cavallo e ambos eram bravos.

No duello singular e rapido,

Pancada apanhou um leve gilvaz. Fi-

caram de rixa velha. Na noite de S.

João de.18~18, pela-.volta ,das dez ho- V V , ,

"35; *105 POXÉGS de S. Bento; 11050 de Em ninho diospumu quo as ondas embalam,
Alboim deu "de rosto com o Pancada, Gentil andorinha, _

que era da guarda_ 'municipah creio @1349.5 35 96"?“ #O °9PP0 80'“(10
qm, cnp¡¡ão_lJogm.am_se um com .o ou_ hepatitth com 'o _langt'ndo olhar- apagado,

tro, Aboim, cem uma boa bengala de P0 _ré ”omaha" "

ea"“ a“ Indiai'Pamcadai com a espada Vonva p'ra o ninho querido, pendente í
nun. Aboim partiu-lhe dois dentes; Das rusticaa lragas; ,
Pancada den-lhe duas _cutiladas na ca- BPM &Abdo; tt a?“ PMOu Wigêdüi g
bcça' que o deixaram pm. mono' Lg_ e. pobre andorinha. caiu iultntnada

_go qug se ::estabeleceu dos ferimentos DO oceano nas vagas' ' ' l

graves partiu para o Rio de _ Janeiro.

Pois ainda não ,ficou a cousa por alli.

No verão do 1851, João de Aboim'vol-

ton do Brazil.

v Passado tempo, encontrou Panca-

da ao pé da cgreja de S. Domingos. 1),, manso levada_ ao Babo¡

Ambos vinham desarmados. A lucta Aonde irá. clla?. . . e

foi a braços. D'essa vez, Aboim levou Q“ “3““ Wii“ a““ De““ Badu“?
a melhor. O adversario ficou muito gmpf”“ "a” 9'35““” Pe"f“m°5“°›
pisado. Vamos, queos dois tinham a map““ ao vel-M' ' '

garra [105 fillcõàã ,pi'lüiâãêãl Augusto ninho diggpulng, de leve auch“,

Zaluar foi para o Rio de Janeiro e Nas aguas praticadas;

por lá ficou, como contei n'estas N9_,°é° “à MW““ *minimum Il“WitchMemorias_
Brincando, esvaaçam gentis, elegantes

.. A_ . . Aerias fadas. . .
Quando haje atravessa a Rabtcha, ç

no caminho de ferro, deixo de ouvir o E as vagas suspiram em doce balanço
ruido do trem, de sentir o fumo das Suavos cndcixas. . .

machina, e a memoria traz-nte o at'o- IÊ a brisa ”luta do M3? “0 *'06*le
ma do pomar, o gemer da nora, os És“, 501'1'¡°d°› “0 ESPAÇO

mens primeiros versos, os amigos qtte . ' ' '

perdi e. . , uma grande saudade!

Monte de Caparica, Torre, Feve-

reiro, 16 de 1893.

   

                                                

    

   
  

                

    

   

     

   

  

   

    
   

    

  

        

    

    

  

         

   

   

                                    

   

  

    

  

  

   

 

  

  

  

  

   

  

   

  

  

    

  

   

 

  

     

  

  

   

  

  

  

   

   

Arantes. ..w t

Suspiram as _vagesem _doce;halupçu :

o Suaves cndoixas. . . , _

A brisa soluça do Mar no regaço,

E a Lua desdobra, sorrindo, no Espaço

As loiras_ madeixas. . . ' '

pelo

mui digno escrivão de fazenda que

possuem. A

- No dia 7 e 8 novas espectacu-

los dados pela companhia Hespanliola,

a. que nos referimos na ultima corres-

pondencia. Tive pois a honra de assis-

tir tambem a estes espectaculos, os

quacs nada. desmentiratn dos bons cre-

ditos que tem gosado esta companhia.

Aqui, assim como nas outras terras.

"tem sido muito applaudidos com as

zarzuellas Suzana, o Cego, August-ias

d'um procurador, Abra-me usted a por-

ta, Ninha Pano/ta. As muzicas são lin-

dissimas, por serem cheias de encanto

e melodias e foram betn executadas, pc-

las distinctas actrizes, D. Thereza Ade-_

va eli). Virginia Gouveia. Ainda que

a Orchesta não estava em maré de fe-

licidade, não deixou o, publico em ge-

ral dc a aplaudir e reconhecer o valo-

roso talento das consumadas e distin-

ctas actrizes, e bem assim de D. José

Adora, que tanta helaridade provocou

sempre aos espectadores.

-- Rctirou para a Lonzã, onde foi

tomar posse do logar de escrivão de'

fazenda o sr. Izaac de Magalhães Me-

xia, Reis da Silveira.
'----'-- _l l___.-l

_anna estante_
M

t aum tn tutnun

1847-1848

Foi cortada pelo caminho de fer-y

ro de Cintra. Ficava debaixo do grau-

de arco. Diogo Alves, como 6 sabido,

com os seus bandidos, atirava d'alli a

baixo, depois de roubados, os pas-

seantes de todas as classes, que iam

admirar a vista d'aquelle delicioso su-

burbio da cidade. A principio, attri-

bniam-se a suicídios os nefandos cri-

mes. A Quinta da Rabicha era peque-

na c etn fôrma de triangulo. Toda col-

mada d'um odoritero e viçoso pomar,

que dava primorosas laranjas. Agua

abundante e corrente.

A amenidade do sitio contrastava

com os rochedos escalvados, que di-

ziam para o poente. Nos arredores de

Campolide muitas casas em ruínas, es-

bnracadas de ballas de fusil e artilhe-

ria, dos assaltos dos realistas, á cida-

de, nos dias nefastos da grande guer-

ra de D. Pedro e D. Miguel.

Na Rabicha, o sumptuoso hotel, ao

ar livre, debaixo d'um parrciral, ao pé

d'um tanque, sotnpre trashordando de

agua, fornecia as pescadinhas de rabo

nu boca, ovos duros, queijo saloio, pão

de Bellas, alface repolhuda, a verda-

deira alface lisboeta, que nem a de Ro-

ma lhe da de rosto. Era um banquete.

Um cruzado novo-«480 t'éis--sobt'a-

va para quatro homens comerem e be-

bcreut á farta. Comparar o preço da

alimentação d'aqu-elle tempo com a de

agora produz touturas de cabeça! Vi-

nho, fora de portas-e as portas eram

logo alli em Alcantara-trinta réis a

canada; pão a viute e cinco; uma pes-

cada do alto, de lombo negro, que che-

gava para uma familia regular, seis

ri-utens; manteiga de Cork da mais ti-

na, a melhor que se conhece ou que

O Mar soluçanto ofl'oreceu-lhe no seio

Um ninho d'ospuma;

E as ondas vieram de levo, gomentcs,

Carpindo amarguras, saudades pungcntcs,

Beijal-u uma a uma. ..

«Somos moças, somos livres,

Somos de mais portuguezes;

O dever nos chama ;i guerra
I

Affrontcmos seus revezes!

da corrente

.

i«Quando da patrta

Sôa o clarim,

Ninguem nos vence,

Morremos, siml›

E não era rethorica! No Alto do

Viso, o primeiro qtte baqueon, á fren-

te dos academicos, atravessado pelos

peitos, foi o seu bravissimo comman-

dante, Fernando Mousiuho dc Albu-

querque. O segundo-e esse para não

mais sc levantar-Fialho, o grande

amigo de D. Antonio da Costa de Ma-

cedo.“ Antonio da Costa, formosa talen-

to e nobre coração, ainda passados mui-

tos annos, não mcmorava essedia sau-

guinolento, e o seu condiscipnlo c ca-

marada, sem que os olhos se lhe en-

turvassem de lagrimas.

Os rapazes de hoje, quando apó-

dam os velhos, não o fazem por male-

volencia: obedecem a uma corrente, a

mais impetuosa, 'a da moda; não sabem

que acções praticnram nem qtte livros

escreveram! Os novos, sc um dia ti've-

rem de contrastar as rcfrcgas da má

fortuna, correndo os Annacs da patria,

farão justiça a esses homens, que sou-

be 'am trabalhar, amar e morrer!

Im 1847, os conflictos davam-so

todos os dias, nas ruas e praças da ca-

pital, entre os patuleias e os sioarios

do batalhão da parta. Os odios esta-

vam latentes e nâo sc perdia lanço de

couspirar. Nas reuniões secretas, pre-

sididas pelo Conde das Antas, nos ca-

fés, nos passeios de campo, em toda a

parte, iamos fazendo a nossa propa-

ganda. Quando rebentcu em Paris a

revolução de 48, cobramos novos alen-

tos. Emilio Augusto Zuluar, João de

Aboím e Soisa, e Almada eram meus

íntimos. Elles já homens feitos; eu nos

primeiros uunos da. adoleSUencia ; mas

acompanhava-os nas suas ideias e pla-

nos de reacção. Faziam versos, roman-

ticos, descabelladosf porém com chia-

pas de talento. Zaluar continuou, e,

no Brazil, onde esteve largos annos,

alcançou nome litterario, justamente

festejado.

Um dia, sahi-me eu com o Se ca-

ras não conto. Abraçaram-se como se

fôr-a seu irmão Benjamim, c, a occul-

tas minhas, puzcram-me os versos n'um

jornal. Quando vi o meu nomerem le-

tra. redonda, precedido' de algumas pa-

lavras benevolas, julguei-mc coroado

no Capitoliol Que dia nadando em luz

foi para mim aquelle l... Ainda o bem-

digo hoje, porque'ás letras, que me não

tem dado gloria nem haveres, devo as

horas mais luminosas e_ gratamente eu-

leadas da minha vida modesta.

Todos nós gostamos do campo. Da-

vamos largos passeios, e na primave-

ra e verão, muitas tardes iamos cahir

na Rabicha. A's vezes apparecia um

companheiro a mais, rapaz de merito,

e uma. das melhores almas que tenho

conhecido-era Luiz Ribeiro de Sá. o

Lulú, como nós lhe chatnavamos.N'a-

qnelle banquete no ar livre, com a po-

S.; Jacitttlio-Setotnbro-Qâ.

Elisio de Mam.

_ Bolhão Pato.

Simuããlüm

      

OS RESHHIOS DA l'VA, DA RATATA E DAS

PERAS

    

I U4 by_W

TEEN!) ¡TC-Sli 'um caval-

( uatro ara" n ' - .o engaço das uvas e osrestoa das ba- l . p - J a ulos'pa
tatas àerus e outros Factos v lt i ra cavnnarlag poaeudo* t l * t t ° (“l servir tannbem para. cru'-

scem obreccram ara os rodnzi '. l tn o ~ -P .ç P l) . 1 M diz con¡quem se trata, esempre os cultivadores admtttctn este ~ -r z .._ _ _
« onde pode ser Visto.pl'lllclplo, mas por vezes alguns o ad-

,

;lr 4 - V l E_ _1 Wda Costa d Ouro, o engaço enterra-se ç _j

na vinha, que, em grande parte', não

tuiçiío, muito natural e muito racional, verniz da Russia, com 4 logares
tem, quanto a nós, o grande met'ito de dentro e dois tora. com 2 cadeiras,
salvaguardara delicadeza dos vmhos. uma atraz o outra adiante, cons-

que o eugaço _é preciosa. adubação pa- tourettc, do Porto. Quem o preten-
rn as figuctras. der pôde dirigir-se a Antonio José

Os residuos das batatas e das pe- do Freitas Guimaraes, de Perde-

cações, ficam quasi sempre sem appli- _ -

cação. Este desperdício é tanto mais

para lastimar_ quanto é certo que aquel-

l ll d __ T J _ b UMA grande porção de madeira't rs.. - ' ,.' ', - '
'ospoma e _ amem no.4,. of!! 0 _de eucalipto já .servida, e bemsabemos, por elles serem muito actdos 355,
o l '\ w . t l - ye pot que n este estado podetn contta- para Jane““ Já usados_ Quem pre_

,é Í _l_ d _ “J mas; 10°- te-nder falte com o mestre d'obrasmo act tmo esttnn- es a act( ez, Automo de _som-squue est-,genoma

nieutc do que recuar diante d'elle. Des-

de 0 momento em que queit'antos dat'-

nos ao trabalho de misturar _os resi-

ou com cinzas, ou ainda cont os estru- .gmth (Pomplem' .Na typogm"mes do curral, conseguiremos de certo th d este Jornal se dm quem está
Corrigir os defeitos d'cste adubo vcge- Oncwregudo da Venda“

do de empregar os residuos assim pre-

parados, seria enterrnl-os junto das OLLOCAM-SE can'tpainhas ele.arvores, por meto de uma lavoura li- tt'ícas, botões de chamadas, qua,-_ .
dro indicador de chamadas, porta-Nao seria necessario espulhal-os por '

uma grande superfictc, atteudendo a Observftt'n H0 e concertum-SG, to-que as raizes das arvores SÃO, P01' 08- dos os instrumentos eletricos de

qualquer systema, tanto em Aveiro

o arratell Fr'ncta de graça, e que frua

etal-a pera do conde, tnarqueza, cor-

rea, de sete cotovelos, viugulosa-e col-

mar. Tudo isso tlcsappareceu, quasi

completamente. Fizeram-se umas en-

xerttas, que, sem produzirem as finis-

. . . lo de mais d. z - 'E' racional que os resnduos, isto é ' i1 na' ea' de

para as vinhas e para os terrenos que PO \- bst" redacção se
C _L 4›

I

mittem. Assim, nas grandes herdades

recebe outra eatrumação. Esta resti- UM carro de 4 rodas, com toldo de

Oscultívadores de At'gcnteuil atlirtnam truido ha pouco tempo na casa La-

ras, que serviram para diversas t'abri- ll'tas, concelho do Estarreja.

les restos constituem a adubação natu-

tn algumas portas e caixilhos

riar a vegetação. D'accordo;

parece nos melhor vencer o inconve- regado da. venda

duos das batatas e das péras com cal ?ENDE'SE uma Pequena tipo"

tal. Se undo Joivnea 1x m - t . ' t ' ' v "s l a 1 ›° e“lm mo nsnutunros DE ntnuutnnt

geira, logo depois da queda das folhas.

vozes, etc.

sim dizer, drenos naturacs, que con-

duzem os líquidos, entre -a terra e as como l'Óm d'osta cidade.proprias raizes, até ás suas mais afas~ Dirigir carta a Antonio Mariatodos extremtdades. _ Duarte, estação telographo-postul-Os fructos podres sao um adubo, AVEIRO.
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513
impor-lho a sua author-idade infallivcl e a sua omnipotcncia

dospotics.- 'í '

Acerte oonstitucoual não traz em- nenhum antigo dis-

pOsição, que mande guardar, como pnlladio' d'cstes' reinos, a

familia Cabral, ou que declare índiaponsnvel, absolutoyo uni-

co estatista o conde de -Thomnr. Aggredir o ministro ecom-

bater um individuo; hostilisar a sua politica é condbmnar um

systems irritante, maeulado de suspeitas vehemontes o menos

honrosas que já. se abysmou numa catastrophe ao clamor do

paiz armado em massal

mos. No campo, ou nas reformas pacíãeas a causa da liber-
dade [tado triunfar. O passado deercpito o rachitioo não pode
vencer o futuro cheio de vida, (lc vigor o de activida-:l-s.

Em nina palavra, considerou-.los na sua origstn-a no-
vo. republica l'raucoza't': a soluçito mcessuria do dilctntnu pos-
to entre a monurchia c a. damocracia; é a substituiçã) du
realidade :is licçõos o dos principios as transigcnoias; é o sym-
ptoms. da decadcucia do coustitucioualistno; é a inaugrtraçãn
das ideas que nasceram com a philosophia, que amudurece~
ram com a experitntia, que so t'ructiticaratn corn as victorias

9.0 !DEPO-

_ Ao duque importam pouco, portanto, as insinuaçõcsp da iutclligeneia. Considerando-t¡ me seus resultados, é o pro-os boatos divulgados para. o figurar rcconcdiado com as idéas 8mm““ d'um“ mm Ol'ganlsação 500ml baseada 1m unidadeexaltadas, contra as quacs toda a sua vida tem sido um pro-

testo não interrompido. Mesmo quo não fosse o sou profundo

convencimento, ha o respeito de si e da nação para abrir um

ebysmo outro o marechal e taos idêas. O conde de Thomar,

o Protheo mais fecundo om transformações lucrativos, não atl-

mira que avalie os outros por si; mas o duque nunca foi,'nem

ha-de ser um tli'busteiro pelitico para ' renegar em um dia'os

principios do que fizesse gloria no antecedente. Não aprendeu

ainda o segredo d'estas rapidas o espontaneus conversões, que

o vocabulario'politico costuma tiagcllar com o nome despes-

thasias-cynieasl
" '

O conde do Thomar com a grandeza d'alma, quo as suas
noções attestam, entendeu que devia punir no marcchal a li-

=:oltctñdaclc de Opinião, vingando o seu orgulho ferido'nas discus-

_Suítes tempestuosas da camara despares, onde tão insignifican-

~ :to pçtadtsta c orador so mostrou a todos. Supports. acaso que

blogagem o duque com as demissões,,e com a oscacez ou ines-

"moípenttria de recursos? Julgaria desarmar um 'advers'ario,

o calar uma resistencia?

_ ' llludit-se, ac o acreditou. A-pcrseguigão não fnz- senão

rotempernscpspirito e fortiiicar a-eonstancia do duque¡ não

o abalacnenit otipfüu'a. Soldado tem dormido 'no campo' e pro-

vado dp teriamos privaçüasapara 'achar 'prazer na ausencia do

messmríwNMdna idade tem visto passar cs homens e as

apuros, "e tem conhecido todos -os rovezes a favores da sorte. ,

politico., na igualdade moral da especie humana, o m dogma.
evangelico da fraternidade; é a aurora da liberdade sem som-
bras do dospotismo, benctica, forte e justa, ó utn marco col-
locado pela niño do destino na estrada. da civilização.

Coimbra 13 de março de 1848.

acompa-
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trabalhos praticas do Laboratorio Chi-

mieo da Universidade de Coimbra,

socio efectivo do Instituto de Coim-

bra o _da Sociedade Chimica de Ber-

lim, e socio honor-mio da Sociedade

Pharmaceutica Lusitana; e Charles

Lepien'e, engenheiro pela Escola de

Physica e Chimica Industrial de Pa-

ris, professor de Chimica na Escola

Industrial de Coimbra e membro da

Sociedade Chimíca de Paris:

' llllllllll HOTEL VOUGA
EFFECTUOU-SE no dia 10 de setembro a abertura inaugural

d'este magnifico hotel, sem contestação o primeiro da cidade, .

com. explendidos commodos, admiraveis vistas para todos os pontos de

Aveiro, e comidas. de primeira qualidade, a preços reduzidos, em meza

redonda ou separada.

O Grande Hotel Vouga, em todas estas condicções.

excepcionaes, n'uma terra como esta, vem substituir O antigo Hotel Avei-

rense, em edificio proprio, desde o seu começo feito para um estabele-

cimento grandioso como este. Tem a todos os comboyos carro na esta.-

ção do caminho de ferro da cidade, gratuito para os seus l'reguezes, ga-

rantia que nenhum outro Oil'ei'ece tanto aqui como lá. fora. Por todas es-

tas razões, que são na verdade extraordinarias. O Grande fiose]

Vouga deve ser de preferencia procurado por todos, e assim o es-

pera o seu proprietario, que se não poupa a exforços para elevalno á al-

tura em que se encontra.

    

    

 

    

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

   

  

Declaramos que tendo examinado

as tintas de escrever, preta e de copiar,

da fabrica do sr. Alvaro Esteves Cas-

tanheira, de Coimbra, e tendo um de

nós assistido á sua fabricação, acbá-

mos que ellas estão nas condiçôes de

poderem substituir as melhores mar-

cas estrangeiras. E podemos accrescen-

tar, que estas tintas nâo criam bolor,

como acontece com muitas outras, o

que é devido não só ao aceio na sua

preparação, mas tambem aos processos

inteiramente novos que introduzimos

no modo de lhes conservar as suas qua-

lidades primitivas sem prejudicar o re-

sultado final, que consiste em fornecer

ao publico um producto sempre da mes-

ma composição e ao mesmo tempo hy-

gienico. Com eEeito, sabe-sc que um

grande numero de tintas estrangeiras

são addicionadas de bichloreto de mer-

curio, antiseptico energico que conser-

va a tinta, mas que lhe dá proprieda-

des nocivas, pois que este composto é

um poderoso veneno, que póde occu-

sionar graves accídentes, visto o cos-

tume que as crianças têm ordinaria-

mente de levar a tinta aos_ labios Es-

tes inconvenientes não podem ter lo-

gar com as tintas que examinámos.

Tambem assistimos na mesma fa-

brica á preparação do lacre de dif-

ferentes côres, e pelos ensaios sobre a

sua fusibilidade, a facilidade de com-

bustão sem se tornar preto, etc., com-

parados com os productos de proce-

dencia esfrangeira, ficámos convenci-

dos de que o lacre nacional da ta-

bricn do sr. Alvaro E. Castanheira não

é inferior em qualidade ao lacre

estrangeiro.

Finalmente. o nosso exame ainda

se estendeu as tintas de cores ede mar-

car roupa, gommas e collas líquidas,

que achámos serem de excellente qua-

lidade, apresentando todns as garan-

tias de perfeita conservação.

E por ser verdade passamos n

presente declaração que assignamos.

Coimbra, 6 de janeiro de 1893. - (a)

Joaquim dos Santos e Silva-(a) Char-

les Lepierre. (Segue-se o reconheci-

mento).

"WMM IU Ullllll

PORTO

A. Fábrica. de Fundi-

ção do Our-0, fundada em 1864

por Luiz Ferreira de Souza Cruz, seu

actual director e gerente, que foi pre-

miada com as primeiras medalhas na

exposição industrial port-ueizse de 1861,

sendo uma por distincção; com a meda-

lha de prata na exposição agricola de

Braga em 1863; com a medalha de

honra na exposição agricola de Lisboa

em 1864; com o diploma de 'merim na

exposição Universal de Vienna d'Aus-

tria em 1873, e com a medalha de 3.“

classe da Associação Nacional, Agri-

cola, Manufactureim e Commercial de

Pariz em 1879, acha-se hoje extraor-

dinariamente nugmentada com impor-

tantes machinas para auxilio dos seus

trabalhos, e por isso muito habilitada

para a construcção de machines e cal-

deiras de vapor, tanto para terra como

para mar, até á força de 200 cavallos,

de qualquer dos systemas mais aper-

feiçoados e uteis. Motores hydraulicos,

machines do destilação, prensas para

azeite e para vinho, e toda e qualquer

obra de ferro fundido ou batido, metal,

cobre ou bronze.

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE .AYER-

Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e fermosura. o

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

 

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYÉS, paradesinfectar casas e latrinas,tnmbem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principacs pharmacias e drogarias.

_Preço 240 réis.

¡llan PHUSPHM'U DE HUMFUM

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhc apenas agua e assucar; é um

cxcellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito

tempo. Tambein é muito util no tratamento de Indigestão,Nervoso,Dyspepsía

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem RbQÊÍIIIÊDÉOÍ-OS

representantes srs. JAMES CASSELS & C.“,rua do Mousinho da Silveira,-

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.

'mi-16X DE PÊÓDUCTOS CHIMICOS

PHARMACEUTICOS

RUA 24 DE JULHO, 582,-L1sBOA.

A. DA CUNHA 8: BASTOS

?ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

“ ao publico:

 

ALGODÃO hydrophilo, horico, hc¡nostallco,dilo ao (frasco de !00 gmmmas),io do formado, phomco,

solicilado, com sublimado, com lhymol.--BHILLANTINE-(JARVA
O vegetal lavadoL po, dllO frasco de cap.

de 250 gramnias, dito vegetal granulado, dito l'rusuo do '250 grainunas-CUNFElTOn dc nlocs, lJl'OlllclU dc

camphora, chlorelo de ferro, copahiha, cupahilm e cubebas, crgolino (LI-lactato dc ferro, sulphoto de qm-

nino 0,2--EMULSAO de oleo de ligados de [acolheu com hyposplmsphilos-Granger¡ de 'semen-muitu.-

Grãos dc Saude, l'. de Frank-GRANULOS anlimonio l'erruginosos, arsemnlo dc anlnnonio, arsenmto de

ferro, arsenialo de soda, arsenialo de slrychinina, granulos slropliantus.-Y[tllltlADUll d'Esmarck-PILU-

LAS lllaud, Blancard, Wallel, ditas de \Vallet prateadas-PASTIIJIAS ceniprimidas cm frascos como as

¡nglezas com tampa de metal, um caixas de 12 Irnscos; de antipyrina 0.2.), do bi-carbonnto de soda, de hi-

carbonato e cocaína, de [Ji-carbonato e saccnarina, do chloralo de polussa, de chlornlo dc polnssa c bornx: dc

carvão e iodol, de carrão e salol, do carvão e naphtal, (lc cascnrn sagrada: dc com, de cuca e kola, de (zua-

rand. de jalapa composta, de menthol, de sulilimaulo corrosivo, de cai-vão (r. BellOc (caixa), do chocqlalerqni

sanlonina, de chocolate com snnlonina c calomclanos. RHUIBAHBO granulado (f. Mont-:1). llHUll lL QUÀA

em frascos do fm'malo Roger e gallrl, dilo em caixa de l2 (russos. SlNAl'lSMOS_ caixa de_ lt) e de 400.

(Pode imprimir-sc o nome do comprador sem augmcnlo de ¡'u'cço conforme a qmiulidadcl.-br.DL“Z gra-

nulado kilo, dito em frascos de '250 grannnas, formato (Ilimitcaud. \"ELOUTINE branca ou rosa, caixas mo-

dulo Coudrny.
_

Eslcs preparados rccommcndam-se pelos bons resultados obtidos, haralcza u descontos. _

Os annunclílnlcs não tendo a menor duvida da qualidade d'ellcs, rumcllem amostras a quem as reqm-

ilar para a RUA 24 DE JULHO, 38_2,›_l.ISBUA. _~ __“

DIRECTOR TECHNICO-E. ESTACIO

COMPANHIA_ ?Múmia HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHlMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHARMACIA. r l › r 60 a 63

DePOSÍtO-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

LISBOA

     

Esta. companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala e,

, por processos, machines e apparelhos os mais modernos e apert'eiçondos, gran-

Moutubro de 1893' de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

Â' ILLUSWE CLASSE MEDICA ção de acabamento egual on superior ás simular-es d'origem estrangeira, sen-

_ do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes

03“"“ “Os ex'm 3"' facultativo“ tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

B do Paiz' ilhas “alimente“ e num' Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

mm' que “ão tenham recebido ° ka' ás classes de medicina, cirurgia, picar-macia, e chimica, taes como objectos de

;andado agenda' da cuutchonc. apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

COMPANHIA PORTUGUEZA "I”GIENB de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

 

licazes._ Exija 0 publico que os latas tenham a assignatura do

flhomas Keating, e embru

  

PÇS DE KEATING iiiiÊÊÊi/;EJOS

PQS DE KEATlNG IÊÊRATÊS

' A A
POS DE KEATING MOSSAS

FORMIGAS

BSOLUTAMBNTE ianênsivos para os animaes domesticos, são infal-

nnnn na rain :train n lllllllltlçlll

PARA O SEXO FEMININO

EM

AVEIRC)

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas dili'erentes pha N'ESTE antigo 00119g¡0› bem 0°"hecillo ?5105 Excallelltes 1'35“¡de Obtido**

ses. Em resultado da grande vencia que teem estes pós em todo o nos exames de todas as disciplinas leccionadas. continuam a ndmittir-se

mundo, numerosas imitações appm-ecem á venda e que São inef. alumnas internas, semi-internas e externas,-as quaes, a par do desenvolvimen-

Pós de Keating.

If'ós de Keating'.

Pos de Iíeatíng'.
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CllEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE [NVERNO

Lãs para. vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma sur-preza.

Boas do ponnas com mais do 2 metros a 15600.

Guarnições de pennas lindissimas desde 120!

Matelacez de soda largos, fortes, desde 16000 até 6,5000.

Velludos de soda pretos c côres desde 16500.

Peluclies do seda para confecções 46500, 35500 e 1,3200.

Pannos franceses para casacos desde 15000.

Visitas modelos franceses 30;.5000, 256000, 2025000, 156000 c 9,8000.

Grande sortimcnto de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

Em preto o todas as côres, por preços sem competencia, devido a condições espe

ciaes_ exclusivo d'csto estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

_ CASA AFRICANA

TRA_V§§§_A_DA VIçIORIA. ss_ A 4¡

PREGOS DABAME

RICVIQNDER

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

EUMPANHH Vllll'llllli

Rua das Jauellas Verdes

  

_\ ,z

U

FUNDAS NACIONAES E ES'l'llANGEIllAS

DE

ANTONIO TÊlÊElm M M01"“

RUA DE D' PEDRO, 87

PORTO

RANDE sortimento de todas as classes de íundas dos melhores

G systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento eneontra-se um grande sortimento de cintos ulnbelícaese-

meehanieos, assim como nleias elasticas, suspenso-

rios escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d°apparelhos

art-hopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja. compativel a sua applioação. O systema porque são executa

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, apps¡-

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que sofl'rem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no pain o ramo Orthopedista, fazendo-o

sempre aCOmpanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'um 'aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

inventor to intellectual, recebem num aolida .instrucçâo moral, sendo tratadas com os

hadas em papel verde. Agencia e venda só por mais MSÍJUOB e maternaes desvelos. ›

grosso, ma dos Fanqueiros, 114, 1.° a'ndar-Lisbom' venda por grosso na

Pharmacia Barral em Lisboa e em todos as principaes 'pharmacias e

drogarias do reino.

O curso da educação comprehende': instrucção primaria elementar e com-

plementar, portugues, francez, inglez, geographia, desenho, piano e todos os

trabalhos de lnvor proprios para uma senhora. i

Todas as mensalidades devem ser pagas adiantadamente, sendo por tri-

mestre as das nlumnas de fóra do continente.

Mensalidade das alumnas internas, comprehendcndo a instrucção pri-

maria elementar e complementar e o ensino dos trabalhos de lavor

á medida 'que o desenvolvimento da alumna o permittir. . . . . . . $000

Estudo detrancez.............................'............. 1$000

Ditode R$000

Pelo estudo de cada uma das outras disciplinas. . . . . . . . . . . . . . . . . . 500

Cada alumna interna, além da roupa necessaria para seu uso deve tra-

_ zer um leito de ferro cujas dimensões serão dadas no collegio e a respectiva

roupa de cama, lavntorio e mais objectos indispensaveis de toucador, seis toa-

lhas de mãos, seis guardanapos, um talher, um copo, uma colher de chá. uma

caixa de folha com cadeado, uma cadeira e todos os mais utensílios para os

trabalhos de lavor.

A roupa é lavada e brnnída por conta do collegio, Medico e botica, li-

vros e mais despesas extraordinarias serãopagas por conta da. alumna.

A mensalidade das alumnas semi-internas, comprehendendo estudo das

mesmas disciplinas a que tem direito as alumnas internas é de 4b000 réis e

pelo ensino das outras disciplinas pagarão as mensalidades estabelecidas para

as alumnas internas.

As alumnos externas são divididas em tres classes:

1.'classe-Primeirasletras........-......................... 800

2.' classe-Instrucção primaria elementar. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 13000

3.“. classe-Iustruoção primaria complementar. i . . . . . . . . . . . . . . . . . IÊZOO

As alumnas exernas que se dedicarem ao estudo de qualquer das ou-

tras desciplinas pagarão pela mensalidade da classe a que pertence-

rememais uma disciplina................................ 23900

.Por mais duas disciplinas................................... 2Ó500

Pormals tres disciplinas.................................... 3$000

c assim por diante. '

A mensalidade pelo estudo de piano, que deve ser paga separadamente

é para todas as alumnas de 23000 réis,

As alumuas semi-internas e externas devem trazer uma caixa de folha

com cadeado, uma cadeira e os mais objectos indispensaveis para os seus tra-

, FILTRO CHÁMBERLAND

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr eflicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concureo para o serviço do exercito francez.

_(.)_

ACADENIIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SIBIS MEI.)ALHAS DE: HONBA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

~ UNICA MEDALHA DE Ollllll

Cmtcedida pela classe de hygiene, conforme consta do cataloyo oficia¡

das 'recompensas-Classe 64, pagina 4:7.94

     

K.

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79 -Lisboa.

NO'PA--Remettem-se catalogcs illustrados com os diversos types

de ñltros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

CONT A 0 lllLDlll ll 0 Olllll/
ENXOFRE ESTACIO

Instrucções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE...

Praça de D. ?edrq ,50, Lisboa _

_ v _i Remedio soberano para a cura rapida de

. i afecções do peito, catarrlws, males da gar-

Lanto, breno/"ritos, resfriamento, dejíurco, rheumatismo, dôres, etc.; 20 annos de

maior successo attestam a efiicacia d'este excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31.
~___*_,__4--

'll-,ll'ÍClilNElllll-llllillllSlCAS POPULARES

PARA PIANO E CANTO

   

    

[lil- MANUEL FRANGlSCO TEIXEIRA

Rua da Vera-Cruz

AVEIRO

EM¡

WORNECE-SE para qualquer par-

_ te em grandes e pequenas quan-

tidades. Preços ,sem com etencia.

Pedidos a Manuel Q. alento.

por

Cesar das Neves e Gualdino de Campos

;emmario do i.“ fascículoz-uAs melodias por-

tuguesas» prulogo por 'l'heoplnlo llraga; «O lavra-

dor da amdn,» lenda religiosa; 'Canção do liguciraln

lrohadorescn, com uma lriulucçño por Anlhero do

Quenlal; «Canna vcrde,rcliula dc Braga: «Então es

o meu amem descnnlo de Amarante; «Oh que sale-

roln chorcogiaphica de -l'cnncova.

' Preço do fasciculo de lü paginas, para os assi-

gnantes, 200 réis; avulso !100 réis.

Empresa editora Cesar, Ciuupos d: 0.' rua da

Fabrica, 80, Porto.

A' venda em todas as livrarias e armazene de

musica.

 

CANTANHÊDE - Ssrms.

 

o favor de enviarem os seus endereços veniente e completa de pharmacias, hospitaes, laboratories chimicos, etc., etc.

ao escriptorio da mesmo companhia.

59, Praça de D. .Pedro, 1.°--L1›S'BOA

  

Fornecenn-se catalogos e iufonnuções

a. quem as requisite
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suas vinganças; ni'io 0 confundir entre os caudatarios da sua

omnipotcncia é para um cavalheiro, a summn satisfação; ser

objecto do odio do ministro do reino. é receber um elogio in-

suspeito de probidadc e de constaucia politica. O exercito

igualmente deve reputar-se feliz por ter incorrido na sua des-

confiança: desde que o perseguem na. pessoa dos generaes, e

dos oiiiciaes mais distinctos, passam-lhe attcstsdo de não cum-

plicidade em tudo o que'temos observado com pasmo, que só

pôde ser excedido pelo pojo.

A obedicncia passiva. da disciplina já não basta aos in-

quisidores da consciencia e do pensamento. Tondem ao domi-

nio pessoal e absoluto de uma familia odiado, posta acima do

tudo c do todos como razão dc estado, como necessidade irre-

messivel do paiz, como unica sabedoria o refugio da ordem,

c da segurança. do throno.

Tão longo nunca se levou em tempo nenhum a irrisão

dos principios o a aberração da iutelligencia o da dignidade

nacional. O circulo que riseava o general romano em volta do

rei barbara ora mais amplo e menos fatal, do que o é hoje

este, que ousa. traçar em Portugal a mão temeraria de uma

fracção eudondecida pela raiva e pelo temor. Depois do se

envolver no manto sacratissimo da corôa para a. expôr, arro-

ja-se com audacia a uaurpar-lhe quasi a inviolabilidade, ton-

do-se já. declarado necessaria como ella¡

Os serviços prestados á dynastia o ás instituições dão ao

marechal o direito de refutar com um sorriso as accusações

sstultss de difamadorcs venaes. E' conhecida tactica do con-

do do Thomaz', propria da sua antiga escola demegogioa, .o

representar como inimigos da ordem, do throno, o da curta,

s quantos não juram nas suas palavras, não se curvandovú

sua vontade. . A

Era commodo se não fosse ridiculo o ardil. 3:01.“ é'por

ora. muito pequena cousa ainda para resumir na sua¡ pessoal o

destino de uma familia de príncipes e asalvaçãc de uma gran-

de idêa politica. O partido moderado viveu tanto tempo fo:-

te s honrado, mesmo Apesar do conde de :Thammy que sem

perigo pode dispensar o summo sacerdote, .que pretende ,hoje

,-4 . _. ......~-......._.,.¡A _....__.. v. .w

...- ..~._.___...,_~›_«w*.,~__~~_mh.ü_mmm_u
a-

mos fregueses para que não confundem o meu estabelecimento com outros de

sgual genero que ha na mesmo. rua e cujos proprietarios foram meus oHiciaes.

Antonio Ieizeira da Motta. Rua
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pa. Os seus inimigos, mesmo, sabem que cllc não costuma

ceder o campo sem combate, nem retirar-se do perigo sem vi-

ctoria; hoje não se julga mais infeliz do que até aqui tem sido.

O duque presa-se de ser cavalheiro. A policia o o mi-

nistro do reino podem ignorar as _obrigações impostas pelo

brio e pelo decoro, porque os sentimentos delicados não se a-

prendem no alde'a ou nas coiyidcncias delatorias, nascem com

os homens; mas quem não podia esquece-los éo marechal quo

foi creado com elles, que os bebeu. com o leite da infancia.

Um cavalheiro não se vende porque não tem preço.

O duque de Saldanha tolerou no conde de Thomar os

erros da intelligcncia e perdoou as aberrações da ambição,

porque os defeitos ou as paixões politicas não são infamautes;

e não queria que jamais so attribnissc a rivalidade pessoal

qualquer divorgcncia; agora o que o marechal não podia fazer

sem deshonra (elle que se gloriou sempre de um nome honra.-

do) ora confirmar com a sua. cumplicidade o descreditc c o

envilccimento do poder.

O murechal e o conde de Thomar não podem servir

juntos, porque o duque forma. tão desvantaioso conceito do

conde, que até plenajustijicação, recusaria admitti-lo á. sua

sociedade.

No dia, em que Deus o desainparasse ao ponto de aba-

ter a espada aos pós do ministerio, n'esso dia devia morrer,

porque tinha ronogado o juramento de honra. de soldado, e as

niaximas de moral o de decoro de cavalheiro. Era indiguo de

si e do exercito.

E' pois evidente, que o duque de Saldanha não accoita

nem accoiturá. nunca. emprego ou oommissão que, traga_ refe.

ronda ou approvação do conde deThomar. _

ç E' inquestionavol tambem, que se considera. mais dito-

so com a perseguição, do que se o julgasssm docil a ponto de

se aviltar, representando do agente sorviçal ,com a mão cstcn.

dida para a esmola do desprcsodos ministros, os primeirós

sempre a escarneoerinteriormente ,das condesoendenoias inju-

riosas. . ' '

o duque agradeco sinceramente ao conde de Thomar as

› 7-..,....4 .e w..- -e,

DLRECTOR E RESPONSAVEL-Mrln

Typographia Aveirense, Largo da Vera-Cruz.~-Séde da administração,

da. Vera-Cruz. Aveiro.

0 DUQUE DE SALDANHA

OMNI! DE "MIM

mamada-:s-- ' -_ -

PORTO

NA Tvroomrum os FARIA Germana

Rua do Bomjardim, n.° 566

_12330

 


